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Gamara municipal da «Idade da Serra Negra 

Siü^ííki9 Pf r!>ahyb*. Tioe-presldente da província de S. Paulo, eto 
««««*?*.   ^ *      0* °,.80a* ^abitantos q«e a Assembléa   LagUlatira   Pru 
ptopom da ounara maaioipal da Serra Negra, deoretou a seguiatj reíoluçío 

■ 

CAPITULO 1 

ata. 
sob 

i'. 

Ho alinhamento e nivelamento das ruas e edificações 

•~«£ril.1..,-*TodM V rua8 e1
traTeMt«l q«8 se abrirem n^esta cidade, sarío na mesma di- 

•eram alinhadas oom toda a regularidade. 
..-L.^.y . ^.f"^ o» ^fgo» «orão quadrados, ezoepto se por neaessidale ou por 
aíoraowamento se entender que dera ser modífloada essa forma. 

•   Uiü. * j801 P01*8'* adifloiir, reedifloar, murar ou feobar terrenos nesta cidade, 
■em pram licença da câmara, que mandar! fazer o competente alinhamento ou nivela- 
■"u.il8:!*^^ oom assistência do flaoal e do secretario da câmara. O iafraotor será 

te Sdi e * 0   * damollda A "a ouata «o nSo estiver  na» condiçAes exigidas 

Art. P O secretario lavrará nm termo de cada alinhamento ou nivelamento que se 
flias, o qual será aasignado por elle, pelo fiscal e armador, em livro para esse fim aber- 
to, "«MMrto •'ttb"«'\o pelo presidente da câmara. | 

1 o Ue cada alinhamento ou nivelamento que se fizer, ainda que o edifloio ou 
torrenotenha mau de uma frente, perceberá o armador 3$000, o secretario 2$000 e o fls- 
•^ ^f^^W^palo proprietário do terreno alinhado. 

An. O Pelo alinhamento ou nivelamento de ediücios ou obras publicas nada per- 
aebwrlo aqnelles empregados. 

Art. í'   O armador que recmar-se a fazer o alinhamento ou nivelamento, ou que o 

CAPITULO  II 

Asseio das ruas, commodidade, segurança, moral publica e policia preventiva 

Art. 22 £' prohibido ter ou conservar soltos nas ruas ou praças da cidade animaes 
cavallares. gado, porcos, cabras e carneiros, sob pena de multa de 5$000 por cada um 
que íÕr enaontrado. 

Art. 23 Os animaes que forem encontrados soltos pelas ruas serfio apprehendidos 
polo fiscal e depositados, sendo entregues a seus douus, quando os reclamem, depois du 
terem pago a multa e as despesas de apprehensBo e deposito ; e os que ntto forem recla- 
mados no praso de oito dias, serKo considerados como bem do evento, e entregues á auto- 
ridade competente para serem vendidos em hasta publica, tendo o sen produeto o destino 
legal, pagas as despezas de apprehens&o e deposito. 

§ Único. Se o dono do animal   for conhecido,   o fiscal o avisará logo que fizer a ap- 
prehensio. e se fOr desconhecido, fsrá o aviso por edital. 

Art. 24   £' prohibido, sob pena do multa do 10|000 : 
g 1* Dar-se milho ou outra qualquer cousa para os animaes, de qualquer espécie 

que seja, comerem nas rnis-ou praças da cidade. 
§2°   Oorrer á cavallo pelas ruas e praças, sem urgente necessidade. 

Laçar ou domar animaes pi Ias ruas a praças publicas. 
Conduzir rezes bravas pelas ruas da cidade, a uKo ser em dona laços. 
Fazer parar dentro da cidade tropa solta, gado ou porcos. 
Guiarem os conduotoros de qualquer espécie de vehicalo os respectivos animaes 

§ 3* 

§ 5« 
§ 6* 

á galope: 
§7 

108000. o obrigado a indemnisar o ftier sep a necessária regularidade, será multado em 
daasno causado e a fazer novo alinhamento. 

****.? ,A. PeM?* q*8 •• julgar prejudica ia pelo alinhamento poderá recorrer á câ- 
mara que decidirá administrativamente. 

Art. •• Tedas as calçadas e percintas que se fizerem nesta cidade serio niveladas de 
modo que forme um plano inclinado desde o principio até o fim da rua, sempre que o ter- 
reno assim o permittir, ou pelo menos de uma esquina á outra, de modo que nSo fiquem sa- 
liências ou concavidados entre uma esquina e outra. 

Art. 10 Sempre que houver dnvida a respeito de alinhamento ou nivelamento, ou 
qae for necessário alterar o plano adoptado, será consultada a câmara, que decidirá como 
«tender mais conveniente. 

Art. 11 Quando a «amara tiver feito o calçamento ou abaixamento de uma rua, os 
uroprietanos de casas e terrenos oom frente para a mesma rua, serio obrigados, no prazo 
ie tiea maaes depois de concluída a obra municipal, a fazer calçar as respectivas testadas, 
devendo taea calçamentos serem feitos pola forma o oom o mutarial ano a ««mara dasignar. 

"^ § IS As disposições deste artigo referem-se a toda e qualquer espécie da prédios ou 
tortflW» e quando pertencentes a oorporaçOas on associaçatos, seus representantes legaes 
deverlo cumprir essas disposições. 

J| 8» Se o calçamento on abanlamento alterar o nivel das ruas, os proprietários serKo 
obrigados, no mesmo praso a levantar uu abaixai, uuüformo o nivelamento das ruas, as 
«alçadas de seus prédios on terrenos, e as seleiras das portis. 

% 8* Os infractores de qualquer das disposiçffes deste 
20|0Õ0 a a obra feita á sna custa, ou desmanchada e feita da 
fermidade oom as determinações da «amara. 

Art. 18 Sempro que houver qualquer desmancho na calçada dos prédios e terrenos 
eomprehendidos no artigo antecedente, sâo seus proprietários ou ssus representantes obri- 
gados a conccrtal-as no praso que lhes for marcado pelo fiscal, sob pena de multa de 10$ 
tfo ««rTlço feito á sna custa. 

7'* Art. 18   Os proprietários da terrenos nessa cidade sSo obrigados a fechai- os com mu 
r««:de dois metros e vinte «entimetros de altura, devidamente rebocados, caiados e cober 
toOièOm telhas, no praso de seis mezes contados da publicaçío deste  código sob pena de 
191000 de multa. 

$ nnico.   Esta multa será imposta todos os annos, em quanto nSo for cumprido o dis- 
1, no«t« "tigo. 
Art. 14 A numeração das oasas e denominação das praças, ruas a travessas á da 

esolasiva oompetenoia da «amara, e observar-se ha o seguinte : 
.'-% 1*   As «asas de «ada ma serão numeradas da uma á outra extremidade, por duas 
i|s de numero*, sendo a dõa pires seguidamonte de nm lado, a a dos impares de outro 

artigo seráo multados em 
novo, se nSo estiver de oon- 

a* 

its 

§ 8*   Os nomes das praças, ruas e travessas, e os números das casas serKo escriptos 
íítíà tinta branoa em fnndo preto. 

■ SP   O numero das «asas nSe poderá ser alterado á arbítrio do proprietário, sob pena 
«• SfOOO de multa. 

§ 4»   O prédio qae for reconstruído conservará o numero que tinha anteriormente, e 
o qma fer «onstmido terá o numero da immadlata a mais uma lettra do alphabato, até que 
M prooeda a nnmeraçCo geral. 

.    Aft. 15   Ficam prohibidas as janellas com rótulas ou empanadas e os  portôesinhos 
nas portão. O infractor será multado em 10$000, e obrigado a retiral-as immediatamunte. 

Art. 16 Para a edificação dos prédios ou reediflcaçlo dos já existentes, oom demoli- 
fgo:da frente, dever-se-ha abservar o seguinte : 
.., J l* Aa «asas térreas terão pelo menos quatro metros e quarenta centímetros de al- 
iara, o os de sobrado oito metros, medidos da seleira da porta da frente até o forro da bei- 
ra do telhado. 

tfjB* 4? b^i'*' 4°* telhados terão sónmte oincoenta a cinco centímetros de largura 
« aad^e.^mMorradas e forradas. 

§ S* Guardar-se-ha toda a regularidade symatrioa na collocação das janellas a por- 
tao, ooreado aquellas ter fim metro e76 centímetros de altura, e nm metro a nm deoime- 
tro 4« largara, a estas 8 metros e 75 «entimetros de altura a nm metro e 81 «entimetros 
do largara. 

i i» • § 4f Aa boina que derem para as mas, largos o travessai terão nm encanamonto de 
faUta o* motel solido para receberem as sguas pluviaes que cahirem no talhado a deital-as 
OB entros canos embutidos na parede afim de soltal-as ao nivel do calçamento dos testadas. 

4rt. 17 Ficam prohibidas as «onstruoçOus de casas da meia agna BM mas, travessas 
on largos, o bem assim as cobertas de capim on sapé. O iafractor será multado em 2OSOO0 
• a obra demolida i sua custa. 

Art. 18 Os qne começarem qualquer edificação dando frente para as mas, travessas 
OU largos, serio obrigados a oontinual-a até icar completamente concluído, salvo se pro- 
taiam ototaonlo invenoival, e se para isso obtiverem licença da câmara. Fora  deste  caso 
• fiseal mareará um praso para a continuação d i obra, o qual nüo axo;deri de sais mazo». 
Oi lnlra«tores incorrerão na multa de lõ|000 por cada praso que ae sucoader. 

. Art. 19 As eaaas on muros, cujas frentes não forem construídas de tijollos, de can- 
taria on de quaesquer outras matérias adoptadas nas conatmcçOes modernas, a que dispen- 
mt «fartara, deverão ser pintados on caiados. Quando a pintura for á óleo. esta se reno- 
ua/Ii dois em dois annos, salvo quando a pintara estivar em perfeito estado, o que será 

ZSrTfeado pelo fiscal. 
Art. 800s proprietários, administradores e possuidores, por qualquer titulo, do 

inre, portão, ou qualquer tapagam em estado de ruins, ameaçando perigo, são 
a demolil-os em todo on em parte, conforme for total ou parcial a ruma, dentro 

ara*» —"aadfr pela câmara, depois de um examo feito por dois vereadoras em virtude 
«taCanaa do fií««lon de qualquer cidadão. Bxpirado o praso sem ter sido ««^J* ■ 
mtimacão, serão os proprietários, adminiitridores ou possuidores multados em 15$000, e 
. dMolicão feita á saa casta. 

Art8l ** PJ-ohibido ediflear on faxer qualquer obra nas ruis, praças e logares pa- 
kliaM^sem Uamioa da «amara on do sen presidente. Esta licença poderá ser concedida 
r«aad« se traUídõ coretos »"-™ o« svmholos lemelhaatos da íastiTidade, aspecwoalos. 
lí-S-io de fotfo» aruioiâes'a outras constracçoas proTiaorias, iüvoado o conaessioaano 
ra5r o «alçamanw oã o laüi d» r« ou lirge, n^ maamojeitado em qua estavam antas 
obra «no Iserem.    Os initaatores   : 

Deixar carroças, carros, trolys ou  outro   qualquer vehicnlo pelas ruas e pra- 
ças, sem pessoas que os gniam. 

Art. 25   B' prohibido sob pena de multa de 3|000 : 
S 1°   Passar a cavallo pelos passeios on testadas das casas. 
§ 8* Prender animaes nas portas on da modo que impeçam o livre transito pelos 

passeios ou calçadas. 
§3*    Ferrar animaes nas ruas e praças publicas. 
§ 4* Prender animaes nas arvores que forem plantadas para aformoseamento da ci- 

dade, ou nas cercas qne se fizerem para a conservação das mesmas arvores. 
Art. 26   E' prohibido, sob pena da multa de 5$000 : 
§ 1* Soltar ou queimar na cidade buscapés, bombas soltas, soltar rojões horisontal- 

mente e outros fogos semelhantes, que possam ser prejudiciaes aos espectadores e ao pu- 
blico. 

§ 2* Dar tiros de roqueiras on de armas da fogo dentro da cidade, a«So ser nas noi- 
tes da Santo Antônio, S. João e S. Pedro, dentro dos quiutaes. 

Art. 87   E' prohibido : 
§1* A agglomeração de animaes junto da igreja por oocasíão dos offioios divinos, 

assim como na ma em frente ao mercado ou em ontro qualquer logsr onde poisam emba- 
raçar o transito publico. 

§ 2* Pararem os carros ou tropas nas mas mais do que o tempo necessário para car- 
regar e descarregar. O fiscal avisará os donos dos animaes, carro on tropa para os reti- 
rarem ; e quando hão o façam, será cada dono multado em 5$000. 

Art. 28 E* prohibido arrastar madeiras pelas ruas da cidade, devendo estas serem 
conduzidas em carros on em dois carretSes. da modo qua não damniflquam as mas, sob 
pena de multa de 5)000, além da reparação do damno que causar. 

S Único. A disposição deste artigo refere-se nnioamante ás mas qne tiverem sido 
abauladas on concertadas pela câmara. 

Art. 29 E' prohibido ter fabrica de pólvora on de fogos de artificio dentro da ci- 
dade. Estas fabricas só serão permittidas aos arrabaldes ou em casas isoladas, de modo 
que não possam prejudicar os visinhos no caso de haver qualquer explosão. 

Art. 30   E' prohibido lançar nas mas on praças cacos de vidro, louça on qualquer 
cousa qne estorve o   transito publico on sirva  de  desasseio, bem como agnas sjrvidas ou 
qualquer cousa de f»oil putrefacçlo. O infractor   será multado em 5|000 e obrigado a fa 
zer a limpou á sua custa. Sa não fAr conhecido o infractor, o fiscal fará a limpeza a eus 
ta da câmara. . continuando na  indagação para  descobril-o e haver delle a multa e  dos» 
pezas. 

Art.   Sl~    Bi   proUlIihlu uuuaei «al-ao    uia<lvi.»•>, ,  r»'— <• -*iiyna msfamaaa naa rmtH da 
cidade, a não serem   destinadas  a qualquer construcção em  começo  ou a começar-se no 
praso da três mezes. Multa de 10$000 a obrigação da retirar os ditos matenaes 

Art. 32 Os matariaes destinados á construcção dos prédios, muros e concertos das 
ruas, não devem ocoupar mais do que metade da rua, o devem ser depositados de modo 
que não impeçam o transito publico. Q infractor será multado em 5$000. 

Art. 33   Toda a pessoa qua tiver materlaos  depositados  nas ruas, quer sejam pro- 
prietários, quer sejam mestres on empreiteiros  de obras, deverão ter nas noites escuras 
uma luz aooeza até ás 10 horas da noite, para dar a conhecer a parte oecupada 
2$000 por cada noite qua faltar. ,    . , 

Art. 34 Todo aquollo qua tiver construído prédios, muros, calçadas on qualquer 
entra obra. será obrigado dentro do praso de oito dias a retirar da rua as sobras de mar 
deiras, pedras ou outros materiaes, bem como a concertar os buracos e estragos qne nve- 
feito no calçamento on no leito da rua, sob pena de multa de 10#000 e o serviço feito á 
sua custa. 

Art. 35 E' prohibido fazer-se escavações ou buracos nas ruas ou praças para tirar- 
se areia, terra ou outro qualquer material, a não ser para os pequenos usos domésticos, 
sem licença da câmara. Multa de 2$000 e obrigação de reparar o damno causado. 

Art. 36 E' prohibida a collocação de mourfles ou cepos nas frentes das casas, e bem 
assim degraus fora das portas, sobre os passeios, e quaesquer objeotos que difflcnltem o 
transito publico, sob pana dj 5$000 da multa a de serem retirados á custa do infractor 

Art. 37 E' prohibido escrever, fazer figuras, riscar ou estragar as paredes dos pré- 
dios e muros da cidade, sob pena de multa de 5$000 e reparação do damno cansado. Os 
donos ou inquilinos dos prédios serão obrigados a mandar apagal-os dentro de três dias, 
sob pena de Ji$000 de malta. ., . 

Art. 38 Os animaes encontrados mortos nas ruas ou praças desta «Idade, serão re- 
tirados a enterrados fora á custa dos seus donos, sondo estes multados em 10)000. Não 
sendo conhecido o dono, o fiscal fará enterrar o animal á custa da câmara, rehavendo as 
despezas e a multa logo que seja conhecido. 

Malta de 
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3»8BtÇÃO 

K»n.«U«-M   ■■ «ipltl» ám p«rU 4sI 
f»«»r p>rU i» «(mpaanU de apraudlsM varlaWfM 
Mb ••■ «uansail*. • a*B*r Vlr(tlU U   MafalMM 
MMMí r., iprcttalalf par saa aãa. 

■■«(■BIUIHT* •■srasMao 

D« ABUBIU 
rti^tir. 

Kiilrif ■!■  d» OMU Chitas.—C«aa 

4> BBOf ÃO 
I 

BsatUsa-ss, pata iaterssar. 
A*   praiidsatf   da  dircaUrla da Mirada Ia tNM 
PaaU • au da Jaaalra. • eflaU aa MS alio* 

tltsaU da  pravlaiia da Miaas, pada r 

irrdAÃtiríd^íríiíi 
par *0BU dâqatlla prtvIaaU, «ia i 
ria qaa savia. par aapia. <        .<. 

—Aa ■■pirintaadaata d» aatrada da r 
a pítiflo a« qu a Vissaads da Masi , 
padaos prifllafla pata d aatabalcalauata (  
aha psaaoutia» aatra  aa atdadsa da BMIM a Jaa» 
dlaby. 

• 
ovvioios aavAcaaaos 

D«  diraaUri* «arai da abras pablisaa, 
saada qua Mltbcaa aoatraala caa MM 
Slari,  para Maaiçla dta obraa da paats 

• rapahy, aa aatrada aaa da Saraaaba V8S as 
ai, pala prata da 3il00*)0O._Aa ttsssaM 
Slal. > ,      „ ,;M 

da^^^^^ír^^TáUBÉ 
iiaipai da Ltraaa, fUlwé» ft^m 

.riff-vd.si^ws 
Idaa. 

Da amara aaalsipal 
•aata da qaaatia 
da Mtndt fas vas 
abras pabllaaa. 

Da da Qatlas, ralatUaaaata á fastars 
•■Ia (obra a ria Parahyba, aasaalla dta. ^ as 

«Ují, 

«9 
ia nara 

■ 

havsral*» 

■ •  . 

í J 

l   ■ ■ ■ 
PaUaia da gavsraa da 8Sa PaaU, W- 10 

da 1880. 
Qèa rafataaaia aa oMata da IA da « 

qaa vas. MaaaaiM a aata prsaldaaaü 
iBitalltda, a 10 da Jalb» altlau, aa (assaãs da si- 
d»dl» Aatoaia Padr* Taizaita, a priacira aadld» 
•rphiBOl*«iaa dana tara», arcada pai saa lataú- 
liv», a aap«a aa buas aa qu (ai wtabclMidajS 
ai«a« aaalaa, a qaal aaata M «caarsa laarlptaC» 
MBdo tldc ji laa.car.d.. aa dia • da «auMaT* 
ratpaalWa aatata ; daslara-iba qaa é aal' 
laavar-a o saia pataattado par vas. a* 
■aatadaa ardaaa davaraa laharaatta a aaa MIM, 
iaiaiaadt tia aaMaaaria iaatitaipãa «a piai «as 
arphlti daattlidaa, aoaStdaa ptla isi i aaa pratsa» 
«ta, asada para datajar f ■• a aaslta arpkaaalociaa 

taraai a na alcaass. • '"   "    -   -rs.Tn • ( 

Oaaa (aarda a vas -Mrik <• nukAytai-lr. 
dr. jali da arphiaa da Fiadsiaaahaagtba. 

—0»aaMlaas-ss ã llMaoararia da {assada. < 
a baaharal J<a4 Rilia ás Olivaifa A7raa, laado l 
dado a Uaaaça aaa qaa as ashava» r«qaar«a aa mt» 
varaa imparUl prongacãa da aa**», vlala sanU- 
aaarsa aa aaa iaaimaadaa da aaada. pala qaa *«l« 
zaa da raaasaiilr a axaraiaia da rwpsativa salga ãa 
jals ds direita da aoaaraa ds Ararar*qaata.    . 

evricia ssspaeaaaa 

Da 3* aapplaats do aabdslsgada da 
Ao dr. abafa da paliala. 

LavriBka*.-» 

— 
aaosaaiiiaaTM aasfacaasM 

..- 
Ds Jêii Paraira das Santos.—Ctao raqaa. ãfa 
Da Jaaqaia Psdra daa Saatai.—Uaa.     ..  • M 

CORRBIO PAÜUSTAM "**; 

Em sessão de hontem, dá Gamara Munai- 
pal, por indicação do sr. dr. Dutra Rodri- 
gaes, fui nomAado o tenente Fraaaisco Ia« 
vier de Mattos Salles para 9 logar de admi- 
nistrador do Oemiterío Municipal 

Bmpedtente da Prealdanela 

ADBITAMBMTJ AO BXPIDIBHTE 83 DIA 21 
BB íaiSTO 

3» SBCQÃO 

Dialaraa-ia í thaaaararia da («ssadt, para aa da- 
vidta itúUi. qaa, ugaB I > «imataliaa a aiala- 
laria d«a Baftaita da ftiaada, axpadia-aa ardaa 
afiai da qaa aaja da/arida ptla praaidaaaia da Par- 
aambasa Jaraaaato a paaa aa 1* aariptararla, 
Paallaa Faraaadaa dl Btrras, alliatmaats aaaaa- 
da para «qaalla raaarligl*. a qaa sa aaha am asar- 
aiaio aa tbtaoararla  daqaalla pravlaaia, aoaa ad> 
dida, a qaal faatinaari alli até altarior dallbara- 

incorrerão   u» malta da 10)")OO a o serviço feito á aaa 

olo. 
—TnoiaUtla-ia á a«»ina tkaaaararia, para aa 

da*id«s aff.ltai, si tiíslts da s«a«>cla da Aataalo 
Mirtina Pcalaa para a Itgar da anataraata da ai 
Uúltfi da Saatea. da Jaaqaia Appallaaria para o 
da 2* «atriptartria, da Aataait UiBaal da Aadrada 
para a 4a 3*. aabaa da aeaaa aifaadtgB, S a da Ua 
tavia Caadida Caatalla Braasa para a da atalaiar 
daqaalla raparlicta. 

—Davalvaa-aa < aaaaa tbaaaararla, aaa a aaa- 
pataala vixa. para aaapriaaBtt da «rSaa-airtalar 
da aiaiatarla da (aMada da Id da aarraata aaa, 
ratara» iatarpaata pala Coapaabia Ia Mat-gaçí. 
Plavial Paaliata da daaialo daJaBls da (asaala da- 
qaall* lh«<aararia da 99 •• a«i Qoda. 

—Djjgooa-aa a dia 26 da Sataabra vladaara, 
para da B«VO raaairaa-ia aa jaataa da alialaaaat» 
allilar daa paraabiia da 8. Slala. At<biia a Villa- 
Balla, a raaaaaaadaa-aa aa dr. abafa da paliai» qaa 
dá, aaa «rgaaaU, pravidaaaiaa tf-a da ala aa rapa- 
tiraa aa faltas Baaasadaa palaa raapaativaa jaa- 
taa. 

ouss u kt»m» 
t>88CQlO 

AaaaaM M a raaabtaaata da aSaia da pratilaa- 
aia da praTiaaia da Bia da Jiaalro, aaaapaaktda 
da daa* naaplaraa iapraaaoa da aallaM* d« laia, 
d«a-ai»«. *mi *   -.  ísil'«M  d» ravaraa  da aaaai 
pr«'t9*>a. 

— ir ^ s >« d* a*a*ra aaaiaipa! da Aapara 
qaa Isftra* a aatira  pala qaal  taaaa   pi 

i trabaiáM daqBsUs «arporatãa a varsadar 

A 
arta aaa 

Aalt 

ala Maoix da Saasa. qaa, aaiaala dia a prasidaata 
d* aaima aaaara aa aaba aadada da aaalaiplo. 

—Pai naaaâda para, iBtariaaaaata axaraar a 
aara* da iaapaalar littararia da Saroatba, daraala 
B BBaasaia da dr. Corlalaaa u'Ulri a Silva, o dr. 
HaraaUna Maaoal Alvsa. 

omoioa SBSPAOBADOS 

Da dr. iaspaalar «arai ds laalraa;!* pabllaa, 8«a< 
aaaiaaad* qaa Caodlda Tartaliaao daa Saataa. 
profaaaar aaaaada para a 2* aadaira da VUIa-Balla, 
aalraa aa «airaisla do aaglatsria.-Aa tbaaoara 
pravíatial ,_ .. 

Do aaama,  saaaaBiaaada qaa saassdara 10 dtaa 
da liwava á prafaaara da Tlaté, QtBavsva Claaaa- 
ItBadaUaa, para tratar da  aagaalaa da aaa Ia 
laraaaa.—Maa. .... 

Da aaaaa, aaaaaBiaaada qaa Jala Aivsi da Asa- 
vada Carnaira, prafasaar raaavida para a aadaira 
do balrr* dat Ababoraa, tatraa aa axtralala do 
aarga.—Ilaa. .    ,  „ 

D* profaaaor pabliia da frasaasia da Matta-Or<aaa 
da Batataaa, Padra AdviaaaU da Alaalda. raaat- 
taada aa abtlxa aialf asda daa atradaraa da aaa- 
aa fragaaaia. am qaa raalaaaa a forasalasalo da 
aaveia para aa rafaridaa aidairar,—Aa dr. latpaatar 
(irai da taitraaçl» paul ia». 

asQDBRiMBMTaa BBarAOiAats 

Da Baraardlaa Atkaaaaia Oariqaa ds Carvalte, 
prafWaar BpaaaaUda, padiada a raatital«Sa da Ia - 
poata da aara* a pitaaaals da ardaaada a qaa aa 
[ale» aaa diralto, sarrsapaadaBts ao aa da Haia 
da aorraata aasa —Aa lhaa.ara pratiaaUl. 

D* Piraiaa Aaf nt* da Qaday. padiada aa» gra- 
tiSaaçIa palas sarrifas qaa praataa qaaada parlair» 
d» laalraa««a pabitea.—A* *iata da iafaraafSo ds 
iaapaauria da iaatraafa* pabliaa, aãa Ua iagar a 
qaa raqaar. 

Dt Carlaa Skaaaaa. 2* daapaaha.—Oaaa raqaw. 
Da Aataaia Maria Q aartía. padiada ar latsrip- 

to aa aaaaara* para * Iagar 'tf da aaaaaaasa da 
■Saalasfa d» (iT*ra> —J^ti.f»» o aaigida a* afi 
49 | 2* a 3» Ia ligsiaaiSti is i Í5 l-«»«»» d» 1878. 

desta  aa- 
pital. 

Com o titulo.—«Os quilambolaa em Rabon^a» dã 
o «Correio de Campinas» a leguiole noticia : 

Consta que nu maltas ida fazenda Saltiaho, -da 
commendador Philippa Antônio Franco, parto da 
Reboucaa, Ttgaeam varioa quilombola* ; ha dias 
dous dellM cercaram o sr. Aiipio Antoaio Frasca, 
filho da ir. Joaquim Ferreira da Vinha, morador ao 
largo denominado Ponte-Alta, a axigiram-ihs fumo 
ou dinheiro ; oomo «lie nto tirease uma cousa Oca 
outra, a* dous negros arsopiram armados de faca. 
Alipio defeadeu-aa com um cabo de rolha, qne fieaa 
todo cortado da foca. 

Vendo a resistência tenaz do maço, os qailomba- 
!u fugiram para a m»tu. ft 

Na divisa daqnella fazenda oom a ds sr.' Jead 
Onalernozim Kogaein, assaltaram am fthn hmum 
que vinha carregado com na aaceo da ossaar a 
roubaram-lhe o assncar._ , 

O rendimento da alfândega de Santos doa* 
de o dia 1* até 84 do corrente attioga a aom' 
ma de rs. 644:54 JlSflô; o o da mesa da ren- 
dai, em o mesmo per iodo a rs.   10d.-767|M6. 

O gealaga fraasss, llr. Lapparaat, «kaaaa BIU« 
aaaaata a «tuaçlo da Sacladada a<ataglaa dp Pa* 
ris abra M affailaa da gravitafla qaa, smanla aS 
saaa aatadoa, aaatea aa agaaa da aaraa « aiaaaO 
proxlaaa áa eaataa aa aiiar aliara qaa a <•' «sa« 
aa . u 

Aa «raisr-aa * AtUatiaa, par axaapla, ia Íara|M 
a Aaaria. aa aavla abalxia dapaia >i* Mrta dl»» 
laasls, Btravaaa dapaia aa valia para Mlaar a 
asbir a urlbar as plagas   aaarleaasa. 

A diffaraaç» da aivai «atra a aapardaia dta agaos 
d* aaatro d* Atlanliaa e a da auaa --'—■■'-In 
qaa soataraia a valha « a aava aatisaata. é d« 
asis da aa hilaaalra. 

BaU dUTaraast deixaria ds axiatir  a   aa 
ntataa ala attrahitsaa aaba as agaaa. 

Bata axpllaa«Sa ai aãa 4 aaa hyfoibaa», ada 
aari lalvM a altlaa palavra aebra a aaoa «pia. 

Deviam ter seguido hontem daOaapiaas È 
praças do corpo policial paima—ila pana 
a fazenda do Funil, propriedado do sr. Joio 
Manoel do Almeida Barlosa, aa o Ia <■ 
efaotaarem a eaptaraj do qnil«ariMlas •«• 
alli tem pratiaido tropelias. 

Antes do partir para 
do Pnoaipe ttãal õa li 
rí« do repraaeataç&a em Saatea, 

flsmfinas a  traup- 

^^ãáfeÉBiãfeÉaÉÉ^aíÉMtt KMÉiÉyÉll ■ 
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8. OMíM íO Piahtl • u. J. P. <• !<•»• JaiUr. 
em nuMrfka yw •••U J. CUMM Bwtorlt», qa*. 't 
4* »»1U d* ■wU* trai •• Nt «•«piahU •■ P*. 
<!■•■• MlTagaa, mtMor d«« saaia. d* trlb* Ck» 
T»BU. di BOM Apjll, fllkt *» Mti<|M *■»• a d» 
mdia Paia, aaplarada qaaola aa paaa (aram aa. 
aaaalaadaa na lufar 4aiaBl«a4a Pontlakna. 41atrl- 
cU da S. i—é doa Oampaa Naaai, iato ao dia da 8. 
Bmyfdia da 1883. 

«Dn a ar. Ualla Jaalar qaa aa prodiglaaia a 
mamttU a a aallatdada da Apyla , qua aila taa aa 
daaa aralkaa (urad»a, diallae«la aaaa qaa aa trtba 
toa Okaaaataa ad * ojalarlda aaa fllbaa d«a aaal- 
qaaa. Paa auUr qaa, aagaada Ika iafarMaran 
par aqaalla» (aadaa aarltaaiaa, daqaalla triba é 
•lia a primair» rapraaaataata qaa ati para fdra da 
aarUa. 

«A, 27 aqnl dará akagar o ar. MatU Jaalor, aa» 
a aa»» aalkaiu qaa (aa para a «Maaaa Sartorla» 

Bia aaa Ma aaaaaila qua aa aSaraaa »«• ds pra- 
parar-ia axaallaala aasillar ptra a aataakaaa da- 
qaella trlba aaUagaa. O aaaaaaaor 4o aaalqaa 
«A.ax>», par diraita da aaaalaaata o mala Urda tal- 
vaa pai direita da aoaqalata, pada toraar.aa diraata 
a podaraaa ?ek!aala da al»illa»çla aatra aa aaa- 
aaa aborlaagat qaa arraa palaa aertSta da Caaipaa 
Navaa. 

O barbara aaa da mataaga da bagraa, piata a«o 
pratiaa palaa biaaaaa alvlüaadaa (Ij aaqaallaa ri- 
■ataa paragaaa, data aar para aaapra abolida, a 
aabatltalda pala aataakaaa, aarldaaa aaaia da aha- 
■al-aa ao gramla da alTilIaafila, «ema aaaba da fa- 
lar a ar. Barboaa Rtdrlgaaa «o« aa indica Criaba- 
aáa, «a]! laraaldada ara prararbial aaa aarttaa da 
Aaaaaaii. 

Oa MlTagata ala tabam a qaa fanm, obadaaaada 
aaa inatiaataa aa aaa a «atado da aataraia ». 

Bll«« ala    «raaia, ala   aatbrapbofagoi,   («Mia 
•anariaa (aaaitaa »«ia« a« rapr«aalia)—«aa Uabam 
ala delia da aar aiaal  a daaaatrade matar-aa ba 
graa, «oao  ac  mata   aapa, eabara ca«  a Am  da 
«aatal-ii aaa aaaa depredacSaa deieafraadaa. 

A aaaaaila qaa ae «fferaae aam a abegada da aa- 
•iqua Apyla dare nr apreaellada. lUamlaaoa-lba 
a oapirlta, adaqaaa-a'a da aade qaa alia, ragrea- 
M*da para a aaie da aaa triba, pena praatar aerri- 
ç,, 4 graade abra bamaallarla da eateabaia dea 
aaaaaa aeWiealae. 

A af enoia do correio da cidade de Santoa 
renden no mez findo 5:621$490. 

Aa despesa* importaram em 1:664$, sendo 
recolhido aos cofres da alfândega e saldo de 
3:9571490. 

Dia a 0«IT«»O dt Campina» qaa aa (tiaada S. Laia, 
■aaaalla aaaielpie. parUaeeata á «xaa. ara. d. J«*> 
saiu Carellna de Taleda Leite, eataaa aa. «raaa- 
,m aqaaaUade-ae ae (e(a, par «aaaa de ''"»'■»•■••• 
«aõaaate aaa ala, aalber da Aataaie Btqaalre, 
«aaerada alll, tlaha ido  baaaar af aa  ae rle qae 

**« BST^aUb^eTla ella a. gritaa da Ma fllba a. 
«eltoade aagaitiade, ale q" •'•!• •• «■■"i!:: 
raiaaaieada aealaa qae já tiaba • paita, veatra 
• aa eaetaa tadaa qaelaadca, aa «ara* *i*a 1 

«AppUaaraa-lba raacdiaa preaptaaeate,  aaa 
Ma ba eaparaapa da aaiaar » pebre ereaapa. » 

Reapparaoeo na capital o Oanganelli, pe- 
riódico redigido pelos srs. Riradaría Correia 
• Horaaio de Carralbo. 

dlviil* dea aaaa terraa dae da ar. Jala Otaptltaa 
Um Saalia, <•» afiradUa par ■■ «aaiaral* datte 
qae Ike diaparaa aa tlia, da qael talvaa Ua retalia 
a ••na 

«O erlaa fal pratleada aea aattfa kl|aa, pala 
landa • ar Teixeira dite aa aggreiaar, dapala da lar 
«bafado a alaopa, qaa padla aaaar Jnala aua aa i 
• air.a •■■aradaa, alia ala qula aaeltar a qaial'aeaa 
aoa o ar. Telaalra, taaaada por ifanta .^tr.rau • 
aeata qae eate Ike (liara e teraiaaad* par daafa- 
«kar na tire eeatra a aeaaa ar. Ta!aelra. 

< O eriae (ai preataelada par tadaa aa paataaa qaa 
aadevaa taaapadaa aa aedlpla, laaleiiTaaaate a 
aagaakelro Caldae. 

< Apoiar da ar. eapltlu Naaaiaanto, daltgada de 
paliaia, lar logo dado «a paaaaa naaeaaarlaa para a 
aaplera da arlalnaae, qae é kaaea peivirau, aind» 
alia nla (ai praaa  a 

A 23 chegou da Europa o ir. Comi- Àme- 
lot de Chaaillo, miniatro da Fraa«». no 
Rio de Janeiro. 

Pailoaaa, i 16 d* earranle, aa aaaratlagaaU. o 
er. Jaai Maaoal aadrigaaa, ebt(a da aataçla da 11- 
aba (errea daqoalla eidada. 

Foi recolhido ao Aaylo de Mendioidade o 
indigente Germano Filte, snbclito allemSo- 

Poí deferido o requerimento de Joaquim Bene- 
dicto Homualdo Collaço praça da 1» companhia do 
corpo policial permanente, pedindo para ser aub 
mettído á inspecçio medica militar, ailm de 
reforma. 

obter 

«to^mV-iItadee Bafír.^elflS S-ltb^re-r 
tafraapla de art. 9 de Cedige da Patlnraa (vender 
geaerae traiidea i praça palaa iapartaderaa). 

laaaeeaeie R'e«l «a 20$ per iafraacle de art. 10 
Ia lei a. 13 da 13 de Uaie da 1878 ((alta da li««a«a 
para vaader bllbetea da lotaria). 

—Lawaraa-ea e« aataa.         

Foram recolhidos ante-huuleüi ao xadroz 
Emilia Galia, por desobedecer a um guarda 
em «erriço, e Maroellino Antônio Pedrozo, 
por tnrbttlento.  

Júlio Banelano, prezo por uso de armas 
prohibidas, foi posto, ante-hontem, em li- 
berdade, depois de haver pago a multa de 
30$0O0. 

Caa telaplo á marte de Jaaqaim T.ió, ha aa aa- 
gaialaa aielaraaimentoa enviidoa de Leavelrn a 
naa falba de Caapiaaa : 

« Hanlam, ao bairro de Ria Abaixa (ai eneantra- 
de marte aam elgaaaa (taedaa, em aa nallo pra- 
ximeda aaa aaae, o (aieadelra Joaquim Olaa da 
SilTa, aalga cJoaqeia Tid6>, de 59 e taataa annaa 
da idade. 

Acredita-se qae o infelia ae aaieiden par eatar 
atraaada aaa aeaa neg>eiai. 

O aade*ar (ai haje eaadaalda pira Jaadiaby, aflm 
da aer (eite o «ato da eorpe do delieta.» 

Foi enviada a oommisiao de fazenda o re- 
querimento da câmara municipal de S. Paulo 
pedindo à câmara dos deputados a decrtttaçSo 
de uma lei abolindo o jogo da loteria. 

CÂMARA MUNICIPAL, 

SB88AO ORDINÁRIA  DE 25 DE AGOSTO DB 
•        1880 

PBBalBBNCIA DO SR    DH. JDUTBà  HODBlOUBS 

Ae meie dia, (eita a ebamada. «oaparaaaa aa ira. 
▼areadarea Dalra Rtdrlgaaa, Raphaal de Barraa, 
Anlania Paaa, Mi«alia Qaeirai, Laia Ferreira, Coa- 
ta Maraira, N. B.real. Lapaa de Oliveira, O. Pran- 
taa, Araaja Caata, Ciatlaha Sabrinhe 

Abra-aa a aeaale eaa]aaaaro legai. 
Depeie de approveda • aeta da iaaaia anteaeden- 

te, pniaan-aa a leilara do aagninta 

EXPEDIENTE 

aVBlOI S B BB4UBBIHBNKS 

De abafe de palleia, aolieilaoda am armaria para 
a «adia pabliaa.—Reapaada.ta qae nle é da eoa- 
pateaaia da «aaara. 

Idaa de iaapaeter da tbeaearnrla da faieada, 
aoaaaalaaado .a abarlara de traa rnaa na antiga 
própria naeieaal—ebaeara da Gloria—a padlnda 
eoaeartaa para aa maiaaa — Ae aagaabeire a í 
aaaiaiatla da obrae. 

Do dr. Olaaantina de Sanaa  o Caatre, eeaannl 
eande ter entrado na gaio da liaeaga qae lhe fdra 
aaaeadlda.—tatairada. 

Da adaiaiatradar do mareada   e da aabrader me- 
Riainal    anraaaalanilB   h>Unaa»aa    naa   Hamaaatraaa 
aalaoa qae paaaam para a aarraata i»ai.—A aamsiia- 
ala da eantas. 

Perie de Beato Jaaqala Maateiro, servi«oa naa 
rnaa de Brlgadaire Tablaa e Baabàa, aa iapartan- 
ela de 515$400 —Pagae-aa 

Abaixe aaaigDada, marabantea neala «apitai, re- 
«laaaada prevideBeiaa na aeatida da aérea reaavl- 
daa as difflaaldadea qae aaeontram na aatança de 
peraae, nhritne ata na pa«ilg« para uat iadlaada 
pala maaieipalidade, a qaal nlo ae presta para a 
fia deatiaada e reeerrenda ae g«varão da provi aeia 
sobra o aaaaapto.—Indeferido ; raaarraa dlreeU- 
mente ae governo da proviaaia. 

Pnraa abarlaa sole prapoatae para aa aalçamaelaa 
da Laria de 8. Kraaalaaa e Oavldar, •• qaaea (eraa 
a aaanalaila da obrae para dar pareeer. 

üfllali) da cnaanhairada «:aara, apreaentaada ar- 
vaaaoio pata a aoaitratcde de am boelro aa ma da 
Caneardla.—A' «aanlatlo de abraa 

Da maama, Jaada paraaar para qa» aajia appo- 
vadaa aa olaiiaa doa aavaa nalatorlaa.-»Appra<ad«, 
vlB«ie-ae 4 Campaahla para qae sejaa alteradaa aa 
aalaaea mlelerloe 

OOalo d» d «il Aier^Ja, dando ia(«rm«cdsa nu 
• Mi . .ia dr. iaapeolor do bjrgiaoa, aebre aa aaoaaa 
qae daasmbaatm aaeanagada llba daa Amirea..— 
A' «asBÍ«Blj da obras. 

BBOUNDA PARTE 

rABBOBRBs na c jMuiaaOas 

Da de jaatl«a aaadaaia pagar aalaa eaaUa i 
A' Ai,t, uia . aynb* 78|16ü 
A' Qeulao Chavts 27$&00 

Da do maladaaro, aandanda pagar aa eonUa da 
aervl«ae (eltas eam a paellga e aaia aervlçaa «xe- 
aataits ae matadanro. eaníoraa «a daeeasatas 
apraaenladta.—Pagaa-ae 

Da de obras, aovltandu a prupaala de José Ante- 
uaa da Carvalho, para aalptmsntoa a safanttmectra 
de galaa aa dlvereaa tuaa da capital —Apprúfado. 

Da aeiaia, aeeltaada a de Pilatea BaD«d««i, pata 
aa abraa da galorla da raa daa Bambúa —Appre- 
vado. 

Da mesma, aeeltaada a <ie Antoaia Aagaata Pa- 
droso, para as abraa dl Alamaia Ulutls. • Appra- 
vado. 

Di aeama, para qaa o engenhsirs spresepte ar- 
çamanío para ae abras da raa da Cansalhsira Ra- 
aalha.—Appruvado. 

Da meana, lnde(eiinde o pedido de Alfredo 
Foneesa, para «enserTar permananteaonte oa área 
de gas ea frente a aea «aaa, denaainada « CamUa- 
ria Bapeaiala.—Approvsda. 

Da de Joatipa. menteada a aeta d« eaaara, sabre 
a preteaélo de Jaeto AxiiabaJ. e P. Paelitta, am 
qae pedea para aa^ealar ama linha de bonda deata 
«apitai a csliaa da Ypltaofa.—Appravad*. 

Foi deslarado da atilldads pabllea a lenaoa em 
freate ae Semiaario da Olaria para nella faaar-ae o 
Mareado de Verdorae.—Apprevade. 

Diieja saber ae vdla a gavstao, 
elplas Jaridleas,   ' 

TERCEIRA PARTB 

iNDiaAgSia 

deaato dae prla 
deaala í* ja^tlpa dlaer :   Mia **a 

paga parqan   «   mlaialta qaa   «oatrataa aamva>«« 
i.ratlaoa nm* illagalldada,   aab rüilau da aatorlaa- 
«1" qae Iba fel ilada 

Qoaalu au arallla ea dlaeeasla, ato o teria a>a- 
batlda a sr. Oaadido da Oliveira aa o livsaae salads- 
da, o i«ar« noatrar a Injuatlfa daa apraalaflts (al- 
ias, li tadoa oa d<eamaalaa ralallvea 4 eaassailo, 
«s r«qaarlmenl«s faltas pela «anieaslanarlo dr. Poa- 
«idooia Carvalha Uorsua e dai<a«lle< a qaaa eadsr 
a axaeacàa daa Irabulbaa, a« datpashos qaa ablive- 
raa da dlveiaaa ainielras, a srlso apprevande as 
planaà a mandando eamsfiar as obras a bsa aaaia a 
alaaaala qaa di aoi «onlrataataa direita a indamoi- 
ssfla palas partiealarei aa paio gaTorno per abrae 
qse caaBdiiasa exesalsr. 

Rsesrda qa i aa trabalhas flcarsa aaspeoeas sa 
virtode de aa raearaa qae fal ae a- molha da asta- 
da, e psrtintn siff.eram as eantralanlaa projnlsei e 
pediria Inleaalsavlo pslas deiptsss (altas e palse 
Ir.balhaa sxesslados. 

Bra pratiaa «xaainar prlaeire te tlnbaa allaa 
diialto a atsa ÍBdeanits$la, dapoia a qaante mon- 
tava alia. 

Fot^m aavidai as rspartiçUsa seapatantes o tu- 
«enheaida o dlrailo a mandande ae depola exam'- 
u\r aa trabalhas (ellaa o varllaada a qae tiohaa 
dbptndldi, á viala diala fal aprsasntaiu a prapaala 
de aredi;,, pgls a guverna anlendeo qaa nlo pjdia 
salislsser a retlamafSa aea tetdasorpa lagislativa 
aa maus para faii-U. 

Di exiiactçat qua fas raaalta qae o primeiro Jaa- 
paskie (ai do or C. rnsira da Hulha, aalidtHo aaa o 
ar. CdDdido de Ol.vairs nas astas do mlaisteris. 

A ladsmolaacI> flncaae «a <Uaa pantes : na avi- 
se de getarns, que mindsa exesetar se obras qae 
Jsriaut sai tagaa, nla ptlo csnlrata, ata paio ta^a 
ds avisa qae ao mandas «xaeatar, ca entta Oatd Ar- 
mada na «laaaala 3» da primeira «sntsssSa. 

D se «Jtraal d» Cn»morai»» qeo tealiaaa-se 
aais-hsatetu em assa da ar. asnadar Paaiiao José 
Ssares ds Saata aaa reanlla da dapatsfão ds Ria 
ds J-ü-ita, qae deliberoa e prapet-lbe a aprston- 
tefSü doa sra. camelhelrus F. Ballssrlo o Pereira 
Ja Silva e dr. Andrada Figaelrt, para campeiem 
a liata tri^lioa na praxiaa ebigio seaalerial em 
proBeblmante da vaga deixada pele sr. Vietsnde de 
Bam Retire. 

Palleaaa, anU-heatea, aa Ribeirlo Preta, e ar. 
Joaqaia Teixeira da Silva Oliveira, ea «eaeaqaaa» 
•ia da tira qae raaabara. eoaforae aetleiaaee. 

• aartaapeadeate de aaa folbs da Caapinse dl 
oa eageiatee paraaaares aa ratsela ao ariaa : 

o Heataa (20) dee 10 para aa 11 beraa da aaabl, 
aabaado-ea o presllaeaa fassadeiro Jaaqaia Tei- 
xetn, eeeapada aa aadigle da aaaa aaattaa para a 

FOLHETIM 3K 

A HERV&NARIA 
POR 

SLAVUm DB MOMTBPIM 

liaadea-sa pagar : 
Aa «Diário llereaatil» (editass) i7$0C0 
A' Companhia da Qaa 18$240 
A' P. A. Padrsse (llapeia pabllea) 1:595»000 
A* Nieaia Bernardo 117*750 
A* José AatBaaa da Carvalho 1:333$330 

De sr. Arsajo Cesta, para qaa sejaa etBaartadas 
s apedregalbadas aa taaa do Oaqae de Caxias « 
slamoda Aadradas—A' eammisile de ebrse pare 
aandar exesatar* 

Do sr. Cantinbs Sabrlnbo, para qae aaja asn- 
csrtads a larga de Manado — A' aammiasS» da 
obras 

Da sr. Pranita, ptra qae e «oganheiro (aoa o 
arfamenta dae obrae nassssarias na raa de Valle do 
Andorra.—Meaao deipaehe. 

Do aeeao, para qae atjam eatapidae as biraeoa 
szlstsotea na raa do tí-.i.—Ollií.e-te aa gaverna 
pedindo es eonasrtaa. 

Da assms, pata qaa ssjsa eallocadas golas nse 
ra a do Canaslheire N«b>as e Mantaabar Anselets. 
—Apprevsde. 

Da mesma, pare qaa a «ommisaSa de abraa cê pa- 
raaar stbree vaiar da prsdia em (renls au CimiUria 
Manieipal —A' metmt soaamiaiia. 

Do mesmo, para qae seja prolongada a rea T»- 
maadari alé a doa Inglsaaa. — A' aeama eamaii- 
Sla. 

Sob indieaçlo da er. Dutra Rjdrigtes, (ai ns- 
mesde o ai Jadãa Praneiaee Xavior de Mattoa Ssl- 
Isa, para o lagar da adrainistrsdcr da Csaitarlo 
Manieipal desta aapital. 

Lavanteu-ee  a eeeala   a 1 1/4 da tarde. 

Acha-se na capital o nosso pre^timoso ami- 
go sr. Antônio Manoel Alves, chefe do par- 
tido conservador do Tietê. 

Cantiaaand* na eaaara teapararla a 2* disens- 
sle da eredito eapseial de 188:234$ ao alBiatsria ds 
sgrienltars, para iadaaniaafle de terrsnoa daoa- 
ptooriadaa ao aorro de Sanado o ma de Viactnda 
de Itaúna, a sr. aoaerlhoiro Antanlo Prado (alais» 
tro da agrienllars). respsadsndo ao er. Cândida da 
Oliveira, dis qaa sebae ear a eredito qee ee dlesnta 
Baa prova do peritanlsma eossarvadar. 

aaAifa • aaaliflaaoga-   ftl'*   r*-«a-  O^a   •   f*m*mm 
qnla proeeder regalsraeato. paia ««nhesenda a jas- 
tl{a da r«elama(8)S qee lha (sraa dirigidas, ale 
qaia aatiafasS-las soa vir pedir ao parlaaanto ee 
meios nseessarisi. 

NSa fai, da aarts, entre o paritaniams de oatras 
governes qae até mandaram patar soaaas avolla- 
daa aea nada ptdir ao eorpe letlalative. 

Apravolta a oeeaeilo pnra joaliflsar a eaendaqie 
(ai appravüda, «áUáigaaBda /ti.iiuo libras asterlinas 
para pagausnla asa eansissiaaarios da oatrada do 
(erre de Vieteria a Natividads. qae ora na eampra- 
aisso tomada pelo ministre da sgriealtar', da mi- 
alstraio da qae fes porta o er. Cândido da Oliveira, 
qaa eelidarie aee eetoa dessa ainlstarla, vets ns 
cataato eeatra a eaonda qae dá ao govorno oa 
meias do ealdar esse «sapraaisao parqao astla 
eemo oa partieelerts o ela, lambam é o gavarao 
tetpaasavel pslos santraias qae fas. 

Nla sabe esmo qaalifiear a proeodlaanlo do ai- 
nietre qe« ««libre o «ontrate «ea torna-lo depen- 
dente do parlameats nem ee aenai para a vslaçSa 
dia fundos. 

Sagunda s «S»l uiiflc Aaeriesn Revieia a ssrvs- 
ja é ma to mxls ncaiva & asada da qse a whitkey, 
perqao osssslona ama eapeaie da daganeressansia 
de lidos sa orfisa por depasitas de graxa qns en- 
tsrps«em a «Ircalaçla d« asngee, predispondo a 
saagoatSaa violsataa e affutt^ado da medo Visí- 
vel »s fii.,«;S;    ds flga.!t> a doa rina. 

Na aeaaSo da cnniaru municipal dn hontpm o sr. 
dr. Dutra Kcdriguea communicou haver recebido 
de S. M. o Imperadrr a quantia de 1:500$000 para 
o « Livro de Honra a . 

O sr Costa Moreira augariuu par< o meamo livro, 
no   commercioda capital, a quantia de 205^000. 

s« «htoalaaa  de teape, ei qalsurea tasar trabalhas 
eerreatos. 

O er. Palia (es a pspsl de Leis XVI, aaa ale 
seasegelu dsr-lho u raalee qae era de eeperar de 
esa taleale, devido liso talvss a qaalqaer Indlopasl- 
«le. 

Lsaeatsass o faete perqaa a «r. Polia 4 aeter 
preveete e parsee-aoa havar (alta «atado «saaalsa» 
«Isso de aea papel, podeado rapradailr ««a ndali - 
dado o eaiaoter de 4««grapad« rai fraoMi. 

A raiaba Maria Aateaiata eeaferaa aoa apra- 
saata a bi«t«rl« Bl« é aertaaanle aqaalla qaa vi- 
mas repredasida «aU-beataa «aa aasaa pela ara. 
Msrgsrlda Oras, qaa llaltaa-se a dar-aas 
aaa (eraoaa prlaasia, a type ideal de Msrgerlda 
ne «Panete». 

Tave aaa saena felii ao 4a aeto, qaaada lon-ae a 
deerete da Ceavaaçle Naaii i.al, «rdananda («aaa aa- 
tr«g«« o Delpbla ae ear««r«lr« Uiale. Raaabaa 
msi««ldee a ealorosoe applaaso*. 

O «r. Casta agredea-aee bastante ao papel da M«- 
1 «tkerbes, o velbe eeit«sl«, d«tea««t da Laia XVI 
na Aeseabléa Naeieaal, aaigs dadleadada rcl até a 
saeriflele. 

O sr. Alvsre f«i u papal de Lafajslle, esforgaB- 
de-se para tepredasir som lidslUado a aobra gone- 
ral, am dee paladiasi da indepeadeaeia norte-aae- 
nsaaa, ass slneere amigo da Maria Aatenietta. 

O bratal Sialo. aar«sr«iro, a a Caleaao aaeaa- 
traraa ne «r. Chi na iatetprata «oneeienelooe 
« intolligsnte. 

Oer. Brandlo apieaeatsa-aoe duls lypes lat«l- 
ramaata diff«i«at«a — a da Bdalga eeade de Pro- 
veaça o o de eervejeire SaaUrre, digae geaarel da 
«as ria aeeial «a pi d« gaerra 

Aa aras. Maria daa DSres (Ma«. Isabel), Ad«liaa 
(Mae. Rayal), Blvire (Prlaeasa da Laaballa), M«- 
IhilJ» (Delphia) o bem assim es are. Seaae (Baaa- 
aar«bais)« Fsr-oira (Cléty) r«pr«i«atarea dl««r«- 
taaante ee eeas rsspettlves pspeie. 

A eoacarreasia fei aaier do qaa a de aepesla- 
eale anterior. 

—Heje a «Orlo-Qaleots», ttrminaade o aepeela- 
aalo a ««media «a 1 s«l«—«O VlM«ada da Raaa 
Brsnsaa pslis astaraa Brandi*, Casta, Aatealot 
Abranahae a se aetriiea Blviraa Adaliaa. . 

PR1MK1RA   PARTK 

Angela 

XXIV 

Vagalaae prai«gele » , . 
—A tlba lagitiaa geetava aalt* paaca do pai a 

a fllba aatarsl odlava-o, lata é ladia«atlv«l ; pa- 
I^mt UB a— Baa eatra é aolentoaonte eoaphce 
|- f-| '—     Digo «eeiaatameate» • dlga-e da ia- 
«Mtria ; porqae Cecília Baraier, sea eaker a «sa 
caerar, toraen a eaeaeaiaato possível. 

—Coae f aargaataa o Jaii faraador do  ealpa. 
.•Perdeode a carta da Jayae Baraier. Baaa «arte 

antrava aee aaia miaaeisoaa poraemoves, taa r«- 
lagla g eoaaa qaa ella lavava. lediaava a aerada 
éê aa-sraadar, aa Manalka. Dava a hera de asa 
•artide, da Marselha ; a kora da «aa partida da 
Diloa t a kora  da  «aa «hegada   a Paris... Bala, 
•Mbj 

« Ora, aaaa earta perdida eahie ase aloa da aa 
■altraallbo aaita esperto, qae aprevaitea. caa 
lM«reditavel aadaela. aa ladleaç«ee dadas, para 
taatar fartaaa. 

« O tal aeltrapilke devia ealar aaa raearsos. Oa 
aaiakeatoe fraaeas. sabadea «ea a earta, paralttia 
tia-ika pagar aviagea da Parla a Maraelha, depaie 
é$ Meraalba a Paria a raeliaar toda qaaale tiab- 
raaalvida 

« Bsaa'« qee « e eelpade. o  é «am qaa  «aapra 

TELèQRAMMAS 
Vol defeiido u requerimontu de Virgílio Alvoa 

Vianna, forriel i'a 3* cuiuuanhia do corpo policial 
permanente, Rollicilaadj licença para apre- 
zentar eubslítuct que conclua o seo tempo de enga- 
jamento.   

Por partaria do ar. miuUlro da agricultura data- 
da de 23 do corrente foi nomeada uma commissão, 
composta doa srs. conselheiro Agostinho Victor de 
Borja Castro e d-s. Arthur GetuUo das Neves e 
Jacintho M ch.nlo Bittencourt ( lentes cathalrati- 
ena da esco a polytechnira os d ius primeiros e 
oliei- da secçio de contabilidade da estrada de fer 
ro D. IVdroIt o terceiro), para inventariar o ma- 
terial pertencente á Kiu ue Jane ro Gas Compauy 
e proceder ás avaliações necessárias para que se 
torne effectiva a indemnisaçio devida á mesma 
companhia na fôrma da cláusula 29* do rcontracto 
approvado pelo decreto n. 8,236 de 18 de Novembro 
de 1882. 

Deverá lambem a conimissto promover a entrega 
do referido material ú Sociedade Anonyma do Gaz 
do Rio de Janeiro, de maneira qns ae evite qual- 
quer reclamação a respeito da responsabilidade do 
Estado pela inderanisagio a qae tem direito a Rio 
Gas Company. 

NOTICIAS ARTÍSTICAS 

O dnma hla*ori«o gearda «erts |r«la{I* «ora a 
irsgodla ns qns dlt raapaite s intarpret çlto dos 
ptrssnagoat psr rarta das artistas. 

NSa ü.ata atb«t raprssentar, etnhassr tsdss as 
ftgraf df palas, tf sa fas-se mister qae a interprete 
rapr«<asa «m tssna o atrteter d« pe.(onag«m tal 
qasl as thrunless nos tpressetara. 

Dsasnda, por «oneegnlnte, dsbrade esfargs e ar- 
tistas aeparlarss aó lâa senssgnids taroar-ee per- 
feitsa nest«« ptpeia a casta de aalto « aalta •«- 
tnd«. 

O diaaa «Maria Antaniattsa, r«pras«ntad«, ante' 
h«nt«a, pela «troape» da Prinsipe R ai de Lisbaa, 
enesrra episedUe «aterneaedor^e e violentee ds re- 
v«I«(Se franeexa, aprasintanda em «««na p«r««na- 
gem, esje eaiads exige qae «a   artisl-.s   ««npilsem 

•ida 
■iae deva ser Osetr Rigaalt, diaaa o «h« 

areava. 
O aaasu Caseaeave, par  aleeaba   •  Vagalaae, 

aatava aaaaate, aaaa a« davaa   ieabrar. aa   osoa- 
atla «■ qaa a «k«f« da eslsçl*   havia (eita a  «aa 

QBIB é «eea Osear   Rigaalt » pergsate*   alia. 
Oafeaiada eagaraafa, B'«a  aaaeata,  fê-lo  ao 

h«W da tale qoeaU oa aaaeee lailoraa ji eabaa. 
Oaeaaaava Uaava apealaasatos. 
—1* aa taaU vaga, diaaa  «Ua «m eagaida, ma* 

«araaa-ae fdra da davida qaa aa  Manalka  a aa 
CifaB taraasa aa vardadairsa rgaaea da kaaea «a 
fiaáatl*. C-«a ea «eatoe de pertida   qaa  poaaaiaea, 
jWlga poder-lkaa preaetter,   eaaharaa, qea ih«« kai 
Wássiilrs « aonniaa daqai a pawa taapa. 

ii istsííUts dtasa i 
i taierreger a Ilha ia Aageia Bar*.ir, s = 
J«t«a   (teto  é  tf* iapartaata, qae «Sa 

—Balsa preapte a «««mpanha-Us, diaaa « jala 
(«raadar da ealpa. 

—O ir. «h«f« de segnranfa pari am eaoips tsdet 
es eaas beaene... 8' preelao axplsrar Paria e eaean- 
trar o tal Osasr Rigenlt, qae pravavelaeata ala 
uaa ■ laa verdadãliv !■.".» ■ Taaba rasgta pari 
acreditar qae « próprio aasassiae ee denaosiars. O 
h«a«m qae, de aaia prafanda aleeria, paaas a naa 
speleneia relativa, e heaea qae, ale tenda «eaa 
qae jantar ba dana dite, poaaae boje treaentea e 
aiaeoeata mil fraaeos, nlo mista i ««d» d«i pra- 
xeras, qaa a devera a trah«-«e, pelaa desp«ite leeeae 
qaa fas. 

—A esearia de Paris passará pele «rivo... repli- 
aea a «befa da segaraaça 

O aapregade do eaalebt de (erre annaaelaa qae 
aa carro pertinsente ae eervige da M«rgae etaba- 
va da shtgar, para levar e eorpe. 

Os msgistradaa flteram traaspertar e «tdaver aa 
«aa prascaçs, a dtpali deixaria « eetaçle do «s- 
mlnb* de ferre da Lysa. 

Angela Baralar, Ugo qae reoebsa de eabititato 
a aet«V«rsçle de qae ella estava livra,   tiniu eer- 
rida ptra am doe vaglia da trea, qse,   dlrigiada 
se psra   Maraelha, ia aeadasil-a a Saiat-Jalien- 
dn-Ssalt. 

Todas ss «aaaaçSss qu« saatira, ladas ■ abalee 
faa «xparimeatíra, deade aaabl a aoa qna«« adi 
aabiaaa qaa tieba realstidj aaa «asrgia esbreha- 
atae, teaavam agora a eea desforra, eeasgavle-a 
e aaiqailavaa-a. 

Ba poueaa beraa, qsaatae asbnleeiaentoe ter - 
rivais • iaprsvUteã •« tíabia sa«««dido »tm fel- 
alaaata rápidas t 

O peassmsnta is>lbe de aa para eetra, prave- 
caadeaeliaaa doavairaaiate fasil da «oapro- 
baadsr*sa. 

Baaa-Rasa, saa llba adsrada, tade qaaale «lia 
amava aeste aaado, ferida a talvex aaribaada. 

Jayae Baraier, asu pai, marte pela (aaa de sa- 
eaeelne e Iratendo alada aeta fait cravada na 
paita. 

Faraandr.   d«  R dyi, e tater  da  sia   Icdelev»! 
vergeabt, e eaa aadeelor, e «eu uaie» aaaat*, «a 
«oatrsva-ae da repente aa (ass delia, depois da ta- 
rem daesrride dsaesete saaoa. 

Piaslaaata, essas aboaiaaveie saspeltee, asste 
saspeltaa de («rrieidis que, per iaalaalaa, ssatirs 
peaar eebra ella. 

Havia alh. saa eeatradlafle, aais da qaa are 
asseasarla para abalar e aarabro o aai« eallde, 

Bealaba a'aa ceapartlaeate de priaaira elaase, 
a baila bervaaaria ala atatinaea eaaelgo aasaa 
aaa lata iaatil. 

Oseellsada a reate aas alas, aatregee-]a pass'.- 
vaaanta á preatrafle deeeeperada, qaa aa epedara- 
va deita e daeaton aa aalagoi. 

H«aee adriaantoa haviaa eide maiares, aais 
poigselea a aeaee aereeidee de qae ee eeas. 

—Usa Daae, Seaboraaa Deae I balbasiau   alia, 
eaqeaato qae greaeae iegriaaa Iba eerrile por ea. 
Irs ae dadaa. qae aeve d««gra«a aa raeta alada enp 
portar t-. Si ba aa>, qaa peeas attiagir-ae, aas 
eaaaa ale pedtrei eabrevivar..eaeaatrsr alake I- 
lh± «««t». aaiada ekeçar I Toada piedada de ata, 
aaa Deasl Ae aiaka/lerfaa astla   aaabadaa,   v«a 
baaa a «aisle t . . . . Nle a« «setlgaeU Ua «;•*!, 
aaata. 

A id4s 4« paaeivê!  aerta d«  Bass-R«««  rede< 

bree as aagaetiia da   pebrs rali. e o assrgor   dae 
lagrimas a doa aelnfee aagaeatan. 

Na fsbr« qaa lhe qaeiaava o eangoa daa veias o 
trem pareeia-lbt aarehsr mele devagar do qua aa 
Iscte. 

Oa mirat.a parefiani.Shn IflSgOl «aaia Uaraa O St 
heras laogaa eama a dlt. 

O Irem pa-oo, p«r flm, ne «at<$le de Suint- 
Jalisn-de-Sanlt. 

Onviada pronanaiar sqatlla palavra Aageia 
abrlo a pertt e destoa de sorapertiaento qaa es- 
snaava. 

O «h«f« da tstsfla a«htvs-aa aa plataforma de 
deaeinbarqae em frente se eseriptorto. 

Ella dirigla-aa para alia 
—Minha fllhi, seabar 1 Mi-h; Blba, disse-lhe 

ella esa eataaafga eapplieaate. Mlaba Ilha está 
alada viva t 

Vendo o eseatande eqaalla malhar aagastlada, a 
ehefe da estafle eaapreheodea laga qaa estava em 
pr«een;a da da>gra$ada mlsdeqaes tiahla alga- 
raaa btrae «ntee leveatade da linha a Ilha ferida e 
dasaaiada. 

—Saetgee, aiaba eenhera, pspo-lba. 
Batas pautas palavras, «m Isgar de serenar An- 

gsle ferirlo-a'a ea abole ne eoraple ; aab a In - 
flaeaala de idiae lagabrae. jelgaa aehar nallae « 
aBB«B«i« de aaa aataairephe e daa am grito dee- 
pedtetdor. 

—Ah 1 minha Ilha aerrea... balbaeiea alia. 
B, hranes eaao ea Unjoi, eambalsaram-lha ae 

parass a pareeaa qae ia deoatler. 
—Suf aa»-»», ainhã aaahara, grapaa a Daas, ex- 

«laaaa o ehefe de eatasls, tratanda de a aaparar. 
San Ilha eala viva a viverá. a««eger«-lb'« parqao 
a   ferida ala é aertal.   O aelieo, qaa nle onsava 
firaaaaeier-ia, está agora seapUuasala traaqnil- 
leade a risp«ad« par tade. 

O raata de Angela illamiaea-ae repeatiaaaeate 
Ua brilhe de«preadea-aa-lhs dea alhea. 
Appstseea-lhe aos labiaa aa sorriso da txpreesZa 

seleatiel. 
Levan sa daas alas aa peita, aa ligar do e«ra- 

çla. Elia abafava. Ceao a dor, a alegria aeitae 
vesee aeta. 

Bata erlaa ate daroa aais da qae aa relâm- 
pago. 

—Oade eatá slls, seakar I Oa ia e<U allá t par- 
gastas a bella hsrvaaaria sea vos qee a eamaajta 
toraa-í apOBae diatiaels. h^ça lha. O a««b«r, qna 
aeaba de ae dar aalae, eeadesa-aa patte de ai- 
aka Ilha. 

—K Ia ata eetá aqal, a>aha seal|>ra. 
—Nla eatáea Saiat  JoIisa.da.Saait I 
— Qieirs perdoar, mlaba aeakara... a aealaa 

Baaa-Reaa eatá ea Saiat-Jaliaa-da-Seelt, aee 
ale aa sa. çi. ..Fai eeadexida para aa«a de (aal- 
lia da aa doe salgas iatiaee do «obriake da era 
P«nlaaa, 

—A era Paataaa eatá aqal ? pe^gnaUa iaaa 
diatamenla Aagala. 

—Siai.  aiabs aaahara,   ha daae haras e «aae a 
eaa  «ksgcda  (ai BUaactia  par telagraaaa, ella 
eapsfa-a   aa aea   gabiaata  e vai  «aadast!- * pan 
janto   da eaa 81 ka   (ís«'ta   a«ga r-aa,  aiabe sa 
abera 

A bella    h«TT«Bari«   aaaaaaahaa   a ehs(e da sa- 

Viado-t «alrar s parta, e arsfateera d« Ls- :»b« 
finw psrs «lia • esttad««-lk« ee brafw. 

Argela deixea-<a «ahlr a«lles, ehiraade. 
—Misha Ilha... minha fllht, balbaeiea ella, aoa 

voa aba(ada palae aelataa. 
—Carsgea e tsaha saperaspa. minha eara «eahe- 

ra, repliaen a tia d< Lsla. A pobre menina nla «er- 
re a menor perga .. Daqnl a poaee vai abrspal-a. 

■^JS ÕqiS «cia, aiab* aauhars, ãiarsateatau • 
«bafa da a«t«cta. qaa a aea vlaita terá m»i« pravel- 
laea á menina Eaaa-Riaa qna tod«« «a aedlea- 
aecles o I daa aa m«di«oa daale annda. 

—Venha, ainha «aiga, diii* a ara. Peatana. 
Dtpale, agarraado ae braça da Aageia, traaxa-a 

para ti'» da eataçle. 
—A fatida é at «absça, ala d verdade t psrgan- 

tee a pabte mie 
—B'... a tasta da pabr« aaalaa bataa da eatan- 

tro a eaa aar«« kileaatrie* da linha 
—E jar«-ma qaa easa farida nla é aartal t 
—Dê «inc, j* u lhe. Além diai*, dsve-e peree- 

bra ne mea raala. Balaria ea lio sae«gada «e Ba- 
ma-Raaa e«tiv«««e ea perigo I A priadplo e aedlee 
teaia;eaaplle>{9e«...qaalqeer eeaea eeaa aaderre- 
m<aeat«eerebral, mas den-ihe «aaesngria • fi-la 
Itaar eaa pecle, qae reagiram atravilhaeaaen- 
le.. A qarrlda aaaina aearden de lenge dtsaeie 
qne teve a a periga alo existe aaie. 

—Bntle, ella teraea a ei I pergaataa AngaU 
««a aniisaelo. 

—T«ra«a. 
—Raeanh«««B a I Pall«a-lhe 1 
—Nla. 
—Par qaa I 
—O ■adiee prehibe qaalqaer eaaatçte. 
—Baila nlo avejat... dleie a baila barvanarla 

«ea aogaatla. 
— Ha de võ-la, «ea dnvide... aae, esaferaaada- 

ae eea at pre«erl[ç9«s de d«at«r. 
—Paia eia, eaaforaar-aehel rellgieaaaeata 

•ea elite .. qae aisha Ilha viva, ais tade qatate 
ptfa a Dtat I... Qnsade se pene» ate «anaeqasasiaa 
lerrivels qae pedta ter este ariae I 

—B«se ai.net tapatla a aeih^ra Pantana. Ttve 
perventara eerteta ea Paria qae aa tratava de aa 
erlma e nle de aa aeeidaalef 

—Tive eeaa eertesa, reepoadea Angela t-m vos 
sarda. 

—B eeae t 
—Na aalaçáa de P-r a, aa eaaparllaaate «a qae 

Baaaa-Rtaa tlnb, oatrada, ea Laraehe, aabea-ee 
aa haaaa aaaaaa aaia. 

A ar«. Paataaa ato pdle taattr aa grila de ee- 
peuta 

—B'horrível I prosegaie a bellt hervanarie. O 
aiseraiel qae asstsflnas eaao heaea qaia aatar 
■ inka llka 

A profeeeers pallida eaao aaa aarta, tiaka ar- 
rapiae ea lede a eurpa. 

O eepaate gelava-a. 
—Aqal jalgavaa qae era aa eeeiloata, disse e 

ars. Paalaaa, «tap, • da slgnaa aeaaataa «a allea- 
eie ; e eaateda mee     l   caa daka daseaalaafa. 

—Saa aabriaka i tepatie a baila bervaaaria ad- 
alrad* Bdlle soe abríche ee!á aa Saiat-laliea- 
ÉaiaBUI 

—Baí Vele para aaa eafada qa* ia (ater eaa 
= = dss sass ;=;=-. 8t*» maaUL aataa da aaa- 
ahatãf, ««gaia «a aea^aabia 4«asa aatgo e trata- 
da de eeaiLha de ferre aa aaeaeila aaa qaa a at aas 
qeenda Baaa-B*** aab>a aa iiabs dsada aa gri- 
ta dMpfdofader. Vm Mia ■«■* •« aatM • Pwvi- 

Vienua, 94 de Asoalo.      .. 
Ba eenssqnsneia da rav«ln«le allitar qaa éá Ma 

do-aiogs am WidiB, erganisoa aaaa Bopbla «m 
governe previeerie. Ella i eoapeato da aeseenhar 
Claaeste, aetrapolitaae desta eidade. priaaa <» 
roligila gnga, na BnlgarU, da er. Ziaktff e da 
aalraa ebe(ee partidittaa da Raaela. 

Caneta qae a prioeipe Alsxnlra «eatlBÚs prisi«> 
aeire na fartalasa de Savarin, paréa ala es taa 
nenhnaae netieiaa eertae da seria deata . laberaao. 
E' aalta dlffiell e>nhaeer exaetaaeala eaetade do 
priaeirad», a eabar qeal o effeila pradande ii epí- 
nile pela revolta de exeraite, perqaa aa aovai qaa 
nesbemos ele MBtrndlatorla*. 

Lisboa, St41 de AgoatOa 

Devendo a aaeensla ds rol D. Leis proleaftr M 
além ds qaaraata dias, «m ««aeeqaea«a da qaeiar 
o aabarsna deaerar sa aa Alleaaaha para aaststir 
ás aspeias d« prals (ni'««s d'argaat) dá priaalM 
Ltepsld de Hihtazellera ««a saa trai a iafaata 0< 
Aataala, o priaeipa regente D. Oarloe. Daqaeda 
Brsgaapa, da caaforaidade eoa a «eaatitaltla, sea- 
vason as sãrlss, qaa devea reeabar a saa Jaraata^ta 
em eeaala aziraerdiaeria, para ediaOdaaesla 
Sstaabre praxlae. 

(A/aie<a JTMNU), 

CHRONiGA PARLAMENTAR 
O 8EIVADO 

I 

Aats-hentea, dapele da lida a PXp*dl«Bt«, • sr. 
V. Oetaviaaa «baaon a att«nvla da gesarao para aa 
prajaito de lei qa« era ee dissata ao asssablda lo- 
gielativa previaeial de Rio de Jaselra, «eaaadeado 
menopulie do effleio de ttbellilo Ia aetae asa Mera» 
Kribarga a em iadividae. qee ala taa a direito da 
eaçer o deetete pela qnal fal iaveatide deeaa «arga 
«a «atro cidadla. I 

Naaie eaalida aaandaa á asaa aaa leqaerlaaate, 
qea foi apoiado a peste ea dieaatala. 

O sr. pr«sid«Bt« de «eaaelbe, toaaade a palavra 

diaaie, eandeile Leio para ««saa ladaa, o qaa.lha 
peraittio arraaear Baaa-Reaa da aaa aarta aar- 
ta s perqaa ella teria msrride lafallivelaaata ea- 
la.rada aa neva ea esmagada par algaa traa. 

Aageia pdx aa alee a «xclamea aea ladiiiTel ia^ 
pelse de gratidla : 

— Ah t qaa aeja ail «aaaa ahaaeaaJ. aqaalla qaa 
aal van. minha fllba 1... Cama en a vea aâsar ? . . . 
Dave-lhe tade 

A sra. Fontana, apuar lie eaas preeeapaflei • 
sagaitisa (parqsa ainda faltava aalto psra estar 
«oeapletaaeate tranqoillisada) peaeava «a amar da 
Lite par Emaa-Raaa. 

Senllo-se aatisfalta, per ver qee a «as asrraela 
fasla Bas««r n« saraçio de Aageia aa prafaada r«- 
eonbeelaeata para ««a aaa eabriabe. 

A baila hsrvaoaria disae: 
—B é aa ates da faailin de amiga de sea «ebri- 

nbo que te ssbs a alnba q««rUa fllhiaha I 
—B* aa «aae da ar. Dkarvilla, psra eada a traae- 

pertársa. 
—Otine poderei en pager ae dlvldaa da aataala 

qaa aaaba de eeatrahir I... aamarea AM«U;^ 
Eaqaeate treeevea as ptlavras qaa aeabamsa 

da rsprodaslr, ee Iaaa aaaberaa tiablo andada da- 
praisa. 

B.tav.a parta da aarada da (aailia Obarvilla. 
—Kn-a»s ahsgadaa, dtass a ira. Poataaa aa «abo 

da aa aiaata. 
Aagala pla-ia a treaer. 
Osabalata, a a prefaaeora foi abrigada a enetdl' 

a, «aqaanU eabiaa «« degráse «aa «eadnsiaa á 
entrada. 

D* lad« da daatra, a sra. DbarvIUe, par dalráa 
das «ottinie aattaabartaa da aaa jsailla, «aperava 
«« reeea-ehegadaa. ' • •  :" 

Dtsde qae via a sra. Pantsnt a a soa aaapiabal* 
r« apraaa.a-ae em ir ae eaa aneontre. 
.«ZilSHr. ltnU'   mt'k* ■•abera,  dlesa «lli4 •lesada toabaa a aaparar Aagala. 

B fel-a   saltar  aa aaa ssls.  oada M ickavle 4 
n 7'     to I,*,,Psr • Reaate Dkarvilla. 
bra ali' d*" **"* P,*M, p*r" m •PP»»*,"iw da 
Aagele pareeie lena», o elkar axpriaie-lba d«#- 

vaitamaaio. 
Leia, qaaado a vie. eantie apartar-ee-lba a «era-. 

çto ; a linda pallidaa da balia harvaaarta a á ter- 
rível engnatia qaa faila platada aas falpUsa treae- 
laraadas, saasi It-iha lapceeala srafiadaaaatc 
dotaroea . 

—Pa««-Ibe, aiaba eaakera, aaa leeecaa a aasaa 
sseete . dl... . .,di,. u ^UTKI S ,M 
praitol «o priadraa aaidadae á aaa qaarida llka. 

* * T(BUr* da aa «ahlr baa, *> aeaaa aalto 
B «a daa aiakae eaper«a«aa. ASraa-lka aoa «'era 
ea di nta aaia terá qae reaalar. .. aaa flifea eetl 
r«ra de periga, aaa a aaie elaasaator pradeaeia 
pressMvs «vitar-lke qaalqaar ama««la vieleate... 
L ,Jl,,W '"• " ■••^•'a ala aeaprabnda 
ma... u abslt narvasa eaaaada aa Iaaa Ia. aalo eo- 
psetaaala Ja aaa egiUfle. ala deixaria Ia lar aaaa 
pavgas... E-ibo, paia, praaiee ahaaar • ei, ala 
llka'    **** * *•"**■• "^ • dadwsçla par eaa 

(ffasKMo-) 



IM qu é !• ■Urlbilyi. d» ■ii»»bt4t prtrlatUl 41fM q»« 4 It 
■■pprlalr, a« 
Uni <• ■■l>a 

UM •m qi»U • ••rnnK.rii «ilillr, ai* tód* 
4«r-M » «xtlaaiili d» ••>!{.. v 

0.',,/i<,,,VU"0 ''••'•'•« «■• < '••ú d» MPU- c.ol» d.dt ptlt «. prMid»»»» d* ê.uM.ll, • qa* 
•II* ad*pU. padla a rallrada ... ■■■ caquarimaati. 
■• qaa • aaaada «anaurdai. 

O ir. Virlala da Madairta Joalifl*** a apraaiata. 
ala da daaa raqaarÍBiaBlai, laada a l» paiaqa* par 
UUraitdla da aaluUlaria daa uagutlaa ailiaa|tlr«a 
M lafarma *a aaaadf, aa haara   aa Dl. raalaaaglu 
'•.,,!rl,í,*í','f1'l*rr,« Mb'« ••o»alra>«iu .Ia 
aalrada da farra da Vialarla i Nttlvldtda t a . 2« 
para qaa oar laUraadla da olniitarla do. aeRtalaa 
da airlaaltara a* ranaiu aa aanada «dpia da raqaa 
rlmaata a praaaata qaa «arvla da bata á raaaiala 
4o aastralo aalabrada aait Warloc Brathara, i.ara 
•. •,

J1
,t*l.,■•••• ** ••»'•<«• da farro da Vialaria i Na- 

tUldala, • aa taaa iffl-inatUa ua taraaa dataa ro- 
alaatiiçl». 

Saada apaiado a paata km dlaiaaala o raqmrl- 
■aata, dMiaraa o ar. praaidaala io aaaaalho, qaa 
haata raalamaçlo da parta da nltiatra da Saa Mt- 
■aalada Brltaaalaa • qaa aa papaia qaa dlaaa rea- 
palta a aata aacaala aarlo praaaataa aa aaaado, op- 
partaaamanta, qaaada aa dlaaatir « padlda falta i 
aaaaara daa dapttalaa, para aoWar aita aaaipiu- 
■laaa. 

O ar. Vlrlata da M idalraa dlaaa qaa í vlatu da 
aspliMfla doar. praaidaata do aaaaalha, rvqairla a 
retirada do loa raqaarimaato. 

Oaaaltado a aaaada (ai o rtqtarimaata rall- 
rada. 

O ar. Daataa abtaada a palavra (allaa tabra a ra- 
qaarimaata rallrada, daalaraadn aa tarmlaar, qaa 
praaaatléra aariar á maaa aava raqueriiaaBta, .ó- 
■aaia para tar aaaaaila da ftllar. 

Ma 1» parta da ardaaa da dia, aaada raaabido aoaa 
aa faraalldadaa da aalyla a ar. aalalatra da matíoha, 
aoBliBaaa a diaeaaalo da farga aavai, araada a ar. 
Malra da Vaaaanaallaa. 

A diaaaaalo flaaa adiada pala hera, ratlraada^aa 
a ar. mlalatro aaai aa maaaiaa foraaalldadaa. 

Ma *» parta 4a ardaaa 4a 'dia aroa a «r. aalalatra 
4a laaparla. qaa raapoadaa aaa aradaraa qaa o ha- 
vlaa praaadida aa trlbaaa a tratada da aaaaiaptaa 
attlaaataa á aaa paata. 

Oraraaa tilda aa ara. Liaaa Daarte, F. Oataviaaa 
qat aiaadas á maaa ama aaaada qaa (ai apaiada, a 
a ar. Süaaira Hirtiaa qaa aaaapoa a trlbaaa até a 
flm 4a aaaala, 

f A dlaaaaala flaaa adiada pila bara. 

A  CÂMARA. 

Aata-haattia, aa ara. Caata Paraira a Radrlgo 
Silva flairam abaarTagSaa aobra a aata. 

Ma aspadiaala a ar. Caalha Rodrlfaaa aprasaataa 
«■a deaaaala aaatra a ar. Caraalro da R.aha, ox- 
aaialalra da agrlaaltara, par aotaa qaa pratlaaa 
aaaa ralaela aa aantrata da eitrada da (arra da Via- 
larla i Matividada. 
. Naa traa qaartaa da bara a ar. L9itla da Caaha 
(aadaaaaataa aaa prrjaata qaa apraaantaa, a padlda 
4a ar. aalalatra da laapario, aobra a raargaaiaacSo 
da eaaiaa priaaaria a ataaadarlo na aaaaialpio aaa- 
tra! daaiB»alrimanta da inatraaola pabllaa aaa 
praviaalaa a alatraglo do aaaiaa ataaadaria am tada 
• Imparlo. 

Ma ardam do dia, aatranda am diaaaaaEa • aiadlta 
aa aaialatarU da marinha, (ai a diaaaasSa anaarrada 
•ar (alta 4a orador a appravado a   pro]«ata  am 3* 

!l!L',,* í" 0','*w'" aaatra aa milhara* aaraataraa, 
lf.T,.li    " ',"J,,M",*'U»1'»'   "■•••••ata.   palaa 
..!k     ?•   *mt*' • •••araaramanta  da raaaturaa i 
11     * '"i"*»**   naalra, Mgt. qaa uatra laaa alda 

R'"*       ••aaar/alaraa da Fazlaa. 
L-iqaiaaataa a p>iiad* a praparamaa a (atara— 

r""» P»» taitamaabar a ladala a a taadaaala 
uanmaaa da partida aaaaaraador, qaa apara a raaa- 
«■', nla   por mala da   lea.tnarit,  .l.v.».««   a da 
• xtarralala, ata par aaraigia a attaagSaa para aam 
• ««ata baa da paralalldada aaatraria. 

Wajr a f roalno/a mala ama prava I Pala IVa daa 
kjralhttUamaata > 

Par attaagla a llbaraaa, tam-aa Inatallada «III', 
araada diatnalaa paliaiaaa, aaaaaada a advartarlaa 
palitlata para amprogaa a atmmlatBaa da Inlaraaaa— 
prafaaiaraa, taballllaa, dalagadaa da pallaia, lai- 
paaturta llttararloa, Biaata, part«lraa da aamarat, 
•ta., ata. 

Tana-aa paraarrida a eaaala lada do faaaaloDalia- 
ma pabllaa par> aaotamodar a tadaa .n)i»i!naU- 
uanta ; alraamataaala qaa tam até aaatUado m- 
arlminagOaa da algam aa-ralinlaaaria pratarldo, 
•a pasau qaa diapartaa claaaaa da parta da adraraa- 
naa, qaa aam laaa caidam pardar ama baa mesta da 
•lotlarti a p5im-aa a aaaflagrar aa aapirltaa (. r«- 
ataaalta paerll, paia o partid. aSa qaar aaariUalaa 
da idéaa a aó aaalU flaaaaa axpaataaaai). 

Bia aqai a azpliaLgta aaaala da qaa aatarra a da 
qaa ba matlaada aa Paxlna, alllmamaata, al(BBt 
lualdaataa ll(alria, auja raipanaabilldada Iò aaba 
aaa dotardairot par habita a latarataa. aaaaa aa 
P»'rtlda damlaaata a taaa aatariiladia, qte tém por 
dlviaa a ardam a a Jaatiga ; alraamalasaiaa qaa aSa 
Ibea tiram a direita Uda Impftr.ia aa raapallo eá 
aeDa^oraglo daa maKeitaraa a aallimbanaaa pa- 
Utiaat. 

1!' lata taata mala verdadeira qeante é eerte qaa 
ai agara mm am aaa* dapvla da mialatarla rojonü- 
radar de 80 de Agtato — é que aargem raelamagSaa 
aiatra a diraaçEaqaa aa daa áa aaaaai laatea. 

Rapara, paia, a «Pravlaaia de B Paalo a a gra- 
vama qaa aaametuu tolo eantait» (armalada a 
raspaito da Faxiaa, aaamntBia aallabare aa raieat- 
raglo daa aaatamta p.litlnn, praelamaada a garan- 
tia da bam e a aairetgBa d* m&a—qaa 4 tambam • 
programata da tada a impronaa teria e patrlatioa. 

B' • qaa ma aaaaprc ditar, ponda de tada i mar- 
gem aaaaariptarrseaebiariptaret de < a padldoa»— 
aajo aaataata aa laala Inf-iealana 

KM parentheal, param, diga i < Praviaela de 
8. Paala a—qaa o a»a lB(armtate, Paal* Oratimbo 
de Aitvado, 4 am Mamartiae palltlaa—slo tem 
bandeira. 

Si vetaa tm etaaarvadar na aaa antiga dittrlata, 
(«1 a eoatiaúa a aar aqal vatante llbaral, e para 
•tm v. a. aa taealea repablieane ; e (oi para 111B- 
dil-a, aam eaparnagea de appala, qaa aa artigo qaa 
aaaa ladividae (ai pablicar ate attribaia t politiea, 
mia á « inlareei* de advataala >, e aar ravlatado 
aaraa aaipoita da aaa de armaa prabibldaa, ata., eta. 

P«r isia, aBo é bam prafurir aeatenga aam eavir 
&s partaa. 

Davarf a gareiaa dtmitiir  ae anil  autaridadea, 
»ó par qaa a palla>a aaspre am daa toai «ai* im- 
partaatas davsraa ? 

B' ama irrltle I 

Sabre a eradite para obraa da matadoare tamaa * 
palavra tf ar. Leareage de Atbaqaarqae, que la- 
aaeataa qaa • governa abandeaaaaa a toa program- 
ata 4a eaanamiaa, tende aa eamaia ama maiuria 
daeil. Betrtahaa qaa to evteja (aaonda deapaiaa 
por eanta daa •raditoa para o aaaeamaatada eldade 
• matadeara entee de lerem ellee vetedea. 

Â. dlaaaaale flcea adiada. 
Sobra a prejeolo do epeaentadari» de maglatradaa 

•rai 4 ar. Batlebana, pediade a apialla de gavarna 
tebra • ■•imo, entaadeade qaa para a apaa»nlada- 
rla lia ae deva aaatar o tampo de juli «aulaipal 
oa promotor e qae a projeate ala altera a iel vl- 
■eata. 

0 ar. Rbalre 4a Laa (mlalatro da jaatiçajsua- 
teatea qaa • prejaet* eltera e lal vlgeata a qae. 
«M*e reaaaaera a iaaetividada, dava haver mait* 
«aalala. Dealarau qaa aeeltava a emenda apreten- 
tada, qaa aataadia qaa aa devia aaatar e timpe da 
juia ataalctpal. a qaa a prajaata mereala aer ap- 
pravado. 

O ar. CaadiJ* da Oliveira eitraabea qae e garer- 
•a apreaeale prajeatoe qae tratem aagmeate de 
deapeaa, qaaada (alia em aeeaamlaa. 

A dleaaatla Baia adiada. 

SECÇAO LIVRE 

Os  crimes  de   S.   José  dos 
; Campos 
Ma a Praviaela » da heatem vam iaierte am ar- 

tlg» aialgnado per d. JLaaaadia Meadaa Oaagalvea e 
aeVtr. leio Otagalvaa da Aadrada, am que ae dia 
aa«,a, ar. dr. Badrlga Lobato attribaiado e praeee- 
aaVareaaaeia aaatra aea elienta J. A. O. de Fral- 
taa á « elamaraaa atteatade  palitiea >,   pretandea 

for mi 

• 

(ater eaplrita.  oa aatea pregar 
4at*l < eaaafd » aam   aa lembrar qaa ama tal d«- 
fata ara eaormemaata aempremettedera. 

r' daaim qaa aa refarid. artigo te dit qaa o 
•atar 4a deaaaala aeatra Freltae (Cayira) (ai Aa- 
toaia.Vleira da Saata Mavaa, digao earrellglaaana 
«a advagada 4a Tanbaté. a uiegaram ae tignata- 
riaa.ua a ar. Lobato aam devia (aliar am < atteo- 
ti!;> ptlHiM» s, qv—d- aie allaa em 8. Í0l4 dei 
Campeã, ataataalemeate viatimaa daa aatarldadat 
llbavaM daqaalle terme, eade ala tem alda panai- 
«ai «aaaatraraa Jaatiga. 

. Oaaalae a ertlga aeaaaalhaada e advegaio de 
Cejilra qaa abaadaaa da vai eeaa 4a(eia e praeare 
•amqaa   ala tenha a « aalva » Ma a « maatra >. 

Mio aabamoa aa a. a. aaalttri oa ale a aeaaalha, 
taaa • tarto é qaa Cayara, qaaada iatacregado pala 
4r. abate da poilela, á parganta—aa tinha algam 
a«tiva partieal.r a qae attribair e praiana, 
raapaadao qaa attribala ái ptraagaicSaa da Aateaia 
Vlgira da Saata Mavaa a aoraaal Fraaelaao Feliz d> 
Beaka Uartiaa. Ora aatea dela aldadlaa ate liberaaa 
tfo^eaa aa melharaa qaa o ir. Lobato, aaade qaa a 
altiata 4 partiaalar amiga de eaaaalheira Joté 
Baalfaeie, deade ai tampei em qaa (ai ahafe d* 
farti4o llbaral em Jaaaraby. 

,Jé «I a advagade da Cayira qae pitea fm falao 
aaaa4a qata eavereiarpalo tarraao da palitiea n am 
nwSpfa aaa deve nr ióe parameata vaatilada pa- 
raata o poder jadUiarle 

Mia é, pardm, a primeira vai qa« lha aienteti- 
|f «baiaarllaa aahlr <tatqa«ado». 

faeplra-ea ao que dia d'Aga4tiaa aebreaaobre 
MVIMSB 4a advogado, aavargaa o baral, ale aa ea- 
«a*aaa4a 4a matter a <m*nii>» aa tateia, • ««n- 
Iriete eaMa a ata «f ataittt». tlamaada I 

«Amieae Plaato, ted magia amite ventaa 1» 

. O LOBATíO. 
\mêm 

Faxina 
i. ra4aMka 4a JVaamata J« S. Paui», domlaada 

4ae impraaãsaa de am (alaa ea-roligiaaaria, dailta 
artlae de foada, piataada a Faxina aam adrea aa 
maiS earregadaa. Falia 4a Mrigoa da admialatra- 
«ga, vltio 4a aartUaa monarabiaaa, (alta 4a garao- 
llaladividaal a aalraa aaaaaa da eai jr a. 

tomei a reaalagga da ala mtatar paltmltai pelae 
laiaioa. eade tada ao adaller* o aeraetarlta i TüB- 
Bj t mu e fMpeila < imprenat aeatra abnga-ma 
a abrir exeepola aa hibita qae ma iatpaa, aaa'ga- 
iiair "-' «•■ • aiaaaridaja da aiaalhaira, Haa • 
partida 4amiaaate aa FazlBa, aaoaa am tada parta, 
STSMM a aea etgairl aa p4gada8 da alto.çl. 
.mmmmiii meater-ae-i a* pragramam da ordaaa, o a- 
nüdadaa  garaatia aeaaaa,   aaita aabara a aaa 
«aNara ebiaho-ia .aj. eqelpar.da . ta-ar da 
adveraMiat—raaiertaio de  eapiritoa mal eine«de. 

Qaar a PrcoilKHa a prova T 
Pala aaiba a falha aaatra qaa, apvzir daa agre- 

Ma aaraao o partida aoaaarvadar eqii paeaaa aa 
auaael* llbaral, pale ••" «t» laUlefaaeia paia 
"ÍÍM,   M)B "ada i. )"*:;■! ""  ba«U fab   aa. 

Faxina, 20 de Agasle de 1886, 

BDOBNIO LBONBL.. 

Mogy das Cruzes 
Ne dia 17 da e*rrente ratir.a-aa daata aidade, 

ande ezoraia a aarga da ahete d* eataçle da Unha 
farraa, a dielineta eavalheiro o honrado aldadla 
Antônio Mantain de Birraa Santaa. 

Btta diatinata eavalheiro do •'Istaçã* aoarada a 
flaa trata, axaraaa • evpinhaaa etrga alladida, per 
etptga do maia da am anna aeata aidade a tentanta 
geral, tando aempra etma norma da eoadaata a flal 
aempriBieBta dei a«aa deveroa, o a tratamante lhan« 
a exeaiaivameate daliead* para aam taJei qaa a 
praeeravaa na ra(arida eatagto qior a Btgeiiea an a 
pataaloi, 

Foliaitamoa a aaelelade Cagapavaaa para onde (ai 
trant(ari4e eaae exemplar eldadle, rela bta aaqai- 
ai«Ia qeo aeabe de (aier de tio dittineto eid dia 
e aha(a da eatafla. 

Oaitalpa-aae a ar. Barroa ae tem eatat llobea 
vamat nfftr.der a eai eonbaaida madittla, porqaa 
nla podtmoa geardar tm ailentlo aqailla qae tar- 
dialmanta aaatimat—A gratidla a aa aaadadat. 

Os Mogyanat. 

Revisão eleitoral 
O abaixo aasiguado, participa toe teus amigo*, 

que pcoéU ge a requerer inclusíio no 'aiiala'ueotu 
eleitoral, bem como transfereaola de domi^üio ;na 
revislo   que   terá   lugar   no iproximo mez d» Se- 
tembro. 
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Horário 
de 

J. F. Caea&o. 
Largo do Paysandú 9. 

Das 4 noras em diante. 

das  aulas do  Lyeeu 
Artes e Officios 

aaia ««tctaaaata ahtolat» da garaatia iadivUaai » 
Sraalloativldad*, paia la.alto i prapriadaía a i li- 
tarSVdeda eidadlV, pala r»«a. da arb.lradaraa a 

aeeHãi sh»»!*** ■>*'■ ••-•' ?•'•' troenaaa* 
fim**   W»1»    ••   —9M*™**I*1   ?•'• 

Escola Normal 
EatXo tonhor rorureadittimo O/prano 

T. QXO. adopta oa aKo oompuadíut para a 
matariaa quo, oom (aata tabudolimoiu lao- 
oiouaf 

20 19 /V/m Chiüa. 

ÍTB 

EDITAKS 
Ctamara Alanlolpal 

De ordem do illmo. tr. dr. pretideate da 
atmira manioipal, íica prorogado pula ulti- 
ma voz, utá 10 do Setembro viuduurc o pra- 
to para a cobrança doa impostos muaioipaot 
do pretouta oxeroiaio. 

Ot ooatribaiatet que deixarem  de   pagar 
ató aquello   dia,  iaoorrerSo na  malta qae 
proouítua o § S* do artigo  1°  da   ruBoluçKo 
proviuoial u. 13 de lü de Maio de 1878. 

S. Paulo, 25 de Agotto dJ 1886. 
0 Pruonrador. 

João Antônio Haptista Rodrigues. 
_5^-l  

M.aiit(t Catiau tio JMIaurluurtliu 

Paio ptaaate faga pabllca qaa a ama tarraa, de 2 
iaucaa, aitu 4 raa d* Imperador, n. 4!, aaha-aa aaga 
a aerá *•''■• 4* «lagnO * qeem melharaa vaottgaoa 
»B»tit»r. Aa^im aa art. prateuleutiia paderlo ea- 
vier au >fi vropeitaa a qaalqear dJS irat ia i dr pre- 
vadtr, dr. aaerivila. •(. primeira prtearadar a aa 
abaizp aaaignada, afim de aarem ttmadaa oa can- 
eldertgla aa 1* t«8i3a da mata ; toado que a ro- 
(oiida aaaa tem etiado alugada aa pnga de aeiteata 
mil réiamaotaaa. 

8. PauU, 24 da Agoata de Í8BS. 
3-1 J. M. de Sampaia. 
 8' praeuradaf. 

Pela aaaretarla do goaerna ae (ax pnbllia paru 
tonhaeimantadoa Interearadta, de criem do a. eze. 
o ar. dr. proaldeata da provlaeit, qae flia deaigoa- 
da o dia 28 da earrante, aat, aa aeia dia, aatta aa- 
aretarla, aúiu da (jr lagar a abortara daa daaa pra< 
paataa ratabidaa para aaatraatar-aa • aanatraegSa, 
aaa a eailaie de ona liaha da traaiW'jra qae, de 
am poata da (<rra-via Bragaatiaa, paaaaada pala 
Seahar Bem Jcaai daa Patdota a State Aaloaio da 
Caahualra, vi áa illviiaa deita pieviae.a eau a de 
Miaaa Oaraea. 

Biarataria da governa da pravlntia de S. Paelo, 
25 do Agaata de 1880. 

O ateretarie 
2=1 Bttevam Loa» Baarroal. 

SKBUNDA rxiaa. 

Detenha, daa 7 aa 9 haral 
Carie primaria (adaltea), dal 7 ai 9 baraa 
Cano primaria (manarai). daa 0 aa 8 horaa 
S' x-. (amiaiBa, da* 6 aa 8 harai 
Oiiamatria. daa 9 K aa 7 X haral 
Fraatta, daa 8 aa 9 harat. 

TBaSÀ-VBIKÀ 

Daaaaho, dai 7 aa 9 harat 
Carae primaria («deltoa), dai 7 ai 9 haraa 
Oaraa primaiia (rnaBaraa), daa d aa 8 haraa 
Sex* (taialn*, daa 0 •■ 8 baiaa 
Oaagraphia, daa 0 U aa 7 M 
Arithmetlte, daa 7 X aa 8 X. 

qDÁBTX  VIIBA 

D sínha. daa 7 aa 9 harat 
Cario primaria (adalUa), dai 7 aa 9 haraa 
Certo primaria (manarae). dai 0 ae 8 haraa 
Saze (attlainn. daa 0 aa 8 horaa 
logiei, daa7X »• 8 ü haraa 
atametrle, daa 6 M aa 7 H. 

QUINTA-VBIBÀ 

Daaeaba, daa 7 aa 9 harat 
Carae primaria (aialtoa), daa 7 aa 9 haraa 
Cano primaria (meaartt), daa U at 8 haraa 
Saze (emialao, daa 0 ae 8 harat 
Qtagraphit, daa 0 X ea 7 X haraa 
Arithaatita, dai 7 X at 814 harat. 

tasTA-raiaa 

Daaeaba, daa 7 ai 9 harta 
Cario primário (adaltoi), dst 7 aa 9 haraa 
Carta priaarle (9«*a>aa). dai 0 at 8 haraa 
Saio (talalaa. daa 0 aa 8 horaa 
Fraaaat, dia 8 aa 9 haraa.  

A sua exc. o sr. Presidente 
da Prorincia 

K' licito á professora pablioa da cadeira do 
28* dittrioto desta capital, cuja cadeira deve 
funocionar entre os bairros d'Agoa-Branoa a 
Barra-fonda, mudar a tédo da tua referida 
cadeira, para o bairro das Palmeiras, onde 
existe uma cadeira legal e proflei ntemente 
provida 7 No caso nefrativo como se explica 
semelhante anomalia ? 

Jastus. 

O Vinho de Bxtracto de fígado 
de Bacallino, de Ohovrier—oo qual se 
acham todoa oa elementoa efüeaxea do oieode flgado 
de bacalhao, posaua ao mesmo tempo as proprieda- 
des thsrapeuticaa exeellenles doa preparada! alejo- 
lieca Com o álcool, saatenta o peder vitaí. exaita- 
o e (oraeoe matena^a da primeira e«e Ibi ã recoos- 
tituigio orgânica ; em aaa palavra rofit a trama 
animal e anima-a. O KU uso é pois índicad) aaa 
innumeraa eircumsUD«iu ptthjlagicss qua tesal- 
ttm do empobreci n^uiú do aaagae. 

• Bacammeadamol-o especialmente aos noaaos 
laitorea » 

{Mmu MibciU). 

a^.aada   a eitatalda aaa 

Iiispectorltt Geral de Uygleae 

Km virtude da que dispõe o art. tití do regula- 
mento que baixou com o decreto a. 9551 de 3 de 
Fevereiro do corrente auno, a inapectona geral de 
hygiene, faz publico pelo prazo de 8 diaa, que o 
cidadlo Oiogu Antônio de Arruda Meados, por seu 
procurador Antônio Joaó Lupea Rodrigues,lhe diri- 
giu a beguinte petigão,com documenlos que uatie- 
tazem as ezigeaoias do art. 65 do citado regala- 
mento: 

a Diogo Antônio de Arruda Mendes, cidad&obra- 
zileiro, ha oinco auaoa residente na villa da Oous 
Córregos, na proviocia de S. Paulo, requer a v. 
ex. se digna coaceder-ihe licenga para uesea villa 
ter e dirigir sua pbarmacia, ficaudo aasim sem ef- 
leito a licença qua para lei a e dirigil-a na vil Ia de 
Brotas, da mesma provincia, fõra-ihe concedida 
pela ezlinsta junta de bygiene em 28 da Outubro 
de 181Ü. ü suppiicante junta os documentos sob na. 
lati, que, a seu ver.demoustram estar a impetra- 
da licença ao caso de ser ooncadida, e declara sujei- 
tar-se ás obrigações que pelo decreta n. 9564 ae 3 
de Fevereiro do corrente tnno eio impoalas aot 
pharmaceuticos práticos jara a obtenção de licença 
e exercício da pbarmaoia. Em taaa termos pede a 
v. ex. deferimento.-£. K M.—JaUú, 3 de Agosto 
de 1886.-0 preoarador, Antônio José Lopes Ro- 
drigues. Sobre uma estampilba de 200 rs. • 

li declaro que si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico tonuado Ihecummuaicar ou a tnspeetoria de 
bygiene da província de S. Paulo a resolução 
de estabelecer pharmacia na citada localidade oon- 
cederá ao pratico a licença requerida 

Inspectoria Geral de Hygieue, 10 d f Agosto de 
1886.-Dr. Pedro AUonso de Carvalho , aeoretarlo. 

8-2 
Oe ordem da a. «xa. • ar. dr. pretidenia da provia- 

ala, repredaaa a ed.tal qae ^òi da nave a a-.naar 
aa o efflaio da eainvlo de arphfaa e aatiatoa da 
tarma da Bragaagt, taja ttaré e ngalBtt: 

O tenente Felippe Radrigaet dt Siqatlra, Jali 
maniaipale de orpblaa, priaaira eopplaata em ple- 
aa axareiaie aeata aidade da Brageaga a ata teraa. 
Paga aaber aoi qaa o preaeale «ditai virem, ea 
delia aoticla tiverem, qaa, haveade a ezm. preal- 
deote daata praviatia, aa eamprimaatu da aviae de 
18 de Jaaha de earrente aaaa erdaaáda ae afflzain 
editaaa abrindo aava «aaiarie para pravimaata de 
effitla de eterivla de arphloa e aaiaataa daata ter. 
ma, viato nla ae haverem habilitado as prataadea- 
taa de eaalarmidade a.m as ditpail(<it am vigar, 
toavida navameate ata preteadaatea aa dita affleia, 
qee (ai ar iada am virtede da diapaeiçlo de Ord. 
L. 1* Tit. 88, o se aeha vaga pela daaiataBeia de 
aarventaaria vitiliaia aoraael Fraaeiaea Bailie da 
Silva Lama a apraaantaram aeata jaiae, daatra da 
praaa de 00 dias, aoatadai daata data, aeta raqaeri- 
mentta, datadaa e aaaignadaa, par ei ea aaea praca- 
radarea atampaahidja de tertiflaadat de ixame de 
partagaat e anthmetie* ale a ibearia daa prapar- 
£*••, piaatadaa em qaalqaer teparligle pabllaa, 
aartidia de eiad^, (alha carrida, exame de aaffl- 
eieaela e eatraa doaameataa qee jilgarrm aeeaa- 
iirlai, aa (drma do raialaaaau qaa balzaa iam 
o daireta a 9120 de 28 de Ateu de 1885, qee 
uri flalmeat* ^abtervtda. O ndride otUaia da ea- 
erivla da erphíaa a aaiaatei 4 lielada Fitam iam 
eff^ito aa editais aatarioree da Ia a 17 d« Julho 
prazime flad*. B para 4 te ah-gaa a aeti«ía de Io 
doa, maodai lavrar o preseata edital, qae aerá affl- 
zada ae lagar pabliea e repredeaido aa aapital. 
Dada e paasada «eata eldade de Bregaaga, aaa 23 de 
Agaata da 1888.—Ba Ctadida da Silveira Vaasoa- 
eallaa eaerivie eatrevi.—Felippe Ujdrigata da Si- 
qeeira. 

Saerataria de govarae de S. P.ule, 24 dt Agoata 
de 1880. 

O ttaretarto, 
3-2 Betavam Late Buarreal. 

Ibeeria  daa   praparcSea, 
artigaa 188, 197, IM a tU4 da .agaiaaeat. referi- 
da, aaada ealretanta diepeaaadaa de aaaaa de aaSl- 
iliaela at dealerea, baahareli ea direita, advuga- 
daa alada 01 pravUleaadaa a ea aerveatearlua de 
ofltlee deegaal aeteresa artlta 196 (ragelaaeate 
aliada), B para eaahaelmeBto oe ledaa aaadai paa- 
lar a prtaeata em duplleata, para aSzar-aa aa la- 
gar da aattama e aer ramettlda ae ezaellaallaaima 
gaviraa provinelal. Villa da Itlbelrla-freta. a44e 
•ia eomaraa de 8fe Blmla, 10 de Agotte de 1880 - 
Ba Aateale Selerlo Saarea de Caaltlbe, eaerlvla, 
qaa e eaerevi.—Aateale Bieqaiel de Oamarga.— 
OaB(urme.—O eierlvlo,   A. H.teria S. de Caatilho. 

Câmara Municipal 

Para cumprimento do art. 53, § Io do có- 
digo de poiturat muuicipaes, aviso que no 
dia 26 do corrente at 11 horas da maaüi, 
terá laga r a prtça d'nma «abra pintada de 
preto e orauco. qae sa aoha no deposito mu- 
nicipal. 

S. Paulo, 25 de Agosto de 1886. 
O fiscal do Sul 

2—2 Ohgaria BraaiUense 
De ardem de t. eze.o er. dr. pretidtate da previa- 

aia, rapredaxa a edital qaa pAs a loaaaraa aa 
afflaiaa da aaatadar a partider de Hibelria Preta, 
eaja teor 4 e aegalate : 

O dr. Aateale Bxeqeiel de Caaarga, jaia maaiel- 
pal daa leraee reaBidea da Ribatrla Preta e 8ia 
Siala, par Saa Mageatada Imparial ate. Fas aaber 
aae qae a praaaata edital virea, qea toada de pra- 
var-aa ee aSeiea de etatadar e partlderea deata 
ialia, ar««daa pela lei previaelal a. 110 de 9 de Je- 
Ihe de 1881, e qte t ;a''a alda daalarada aelle a eta- 
eareo havida para a proviaaata daa rafaridaa «IB 
álea, par evite da aiaiaUrie da Jaetiça da 27 de 
Marge aitlaa, viete oa ejaeaneataa ala terea aa 
habilitada de aeahrmldade eea ea ditpaai(Saa em 
vigar ; (ai aavaaaata paata a eaaaana a 21 de 
Abril preziaa pretarite,   ala ta apraaaetaada aaa- 

| eerreata a^gaa, par laaa a ea virtede da datarai- 
aade paia azaaiieãtiaaiss p.-asidaste im pravlaaia, 
aaa leraaa daa artigat ISO S 3«, 151 á 153 da raga- 

i laaeata qae baixes eaa a taereta a   9420 de 28 de 
Abril da 188B. de aevo ria eaavdedoa ea preteodaa- 
taa  a  tyraiaatsr*»   Ba   praaa da oa aaatt diaa aa 
aaaa   raqaMiaeatae  laantftihtdai   4aea»ti4l> 4a| 
siii»,   leiha   eorrida, ezaaee  de   ea flaieaaia, 4a | 
graamatlee  partegaeta a  *e  anthaetíta   ata a 

8aaittarla de geverao de 8. Paale, 13 de Agoata 
de 18811. 

O tierelarle, 
3-2 Baltvta Lila Beirreal. 

laagaeatoria de byiilene 

VACOINAÇOBS 

Dt ordem do illm. sr. dr. Marcos de Oliveira Ar- 
ruda, inspectur de hygieue desta proviucia, faço 
publico que d'ora em diaute o aervigo de vaccinaçlo 
fica assim diatribuido 1 - 

ü dr. Cantiulio vacoinari todas aa seztat-felrae 
daa 11 iu li horaa da maillil no. hospital da mieeri- 
carJia (110 Arou he), e dai 9 ás 10 liurat da manha 
de todos 03 subbajos, em aua residência, ú raa do 
Imperador u   9. 

O dr. Nestor de Carvalho vucoinará todaa ae ter- 
ças-(eiraa, das li) ás 11 horas da manha, em tua re- 
sídtencia u ruu Aurora n. '.10, o aa quartaa (eiraa, de 
1 ás 2 horas da tarde, em seu consultório, á rua da 
Imperatriz n. 34. 

O dr. Arruda vaocinarácm sua chácara, nn Pary, 
todaa as segundas-feiras, das 7 ás 9 horaa da ma- 
nha, e todaa aa quiatas-(eiras, daa 11 áa 12 horas 
da manhl, no seu escriptorío, & rua do Thesouro n. 
9, onde funciona a secretaria da inspectoria de by- 
giene. 

Secretaria da iuspeotoria de hygiene, ri. Paulo, 23 
de Julho de 1880. 

O secretario da iospeotoria, 
8 Francisco Carlos Auguato do Andrade 

*u«»i»eõMiirríraor«^»niT7ygi""â^ 

Bm virlala da qaa dlepga e art. 00 de reg. qae 
btizet tem a dit. a. 9564 de3 da Fevtralre da tor- 
rente aaaa, a inipeataria geral de hygleae (aa pa - 
blíea, pala praaa de alta diaa, qae a eldadla J.Sa 
CbrytaataDe de Oliveira Ferraa, per tia proaaradar 
edr. Dtlphlaa Piahaira de Ueb8a Ciatra, lha di- 
rigia a aegalata patlgle iam dacamentaa qaa aa- 
tiadzim aa azigtatlat da art. 05 de titado rega- 
lara eato. 

Jato Chryaaatama de Oliveira Farras, reaidtatt 
aa villa de Saata Rite, praviaela de S Paale, It- 
taado naa eandigOis lagaet dl abter litiaga para 
tar pharmaaia aa raa^aativa villa teae prava eea 
o< deiameot e jaata<,reqair a v. eze. per eta pra- 
aaradar, ia digna aaaeidai-a, preeothldai aa (ar- 
matldadet legaei Requer e pada de(arlaeata aa 
(oraa requerida. B 11 M. Gamo praearadar dr. 
Oelphiaa Pinheiro 4a Uihãt Cintra Ria de Janalre 
27 dt Jalhe da 1880. Sobre ama nttmpllha de 200 
réia. 

B datlara, qae ae ntiae prata ntnham pharma- 
teatlea (armada lhe eamaaaiaar aa a iaipeeterla 
da hyglani de 8 Paala, a reiolagla de estabeleier 
pharmaaia aa eitada laaal data aoaeaderi ao pra- 
tici a licenga reqaerlda. 

Impett.ria garal de hygiiat, 2 dt Ageate de 
1880.—Dr. Padre Affanae da Carvalha, mretarla. 
 ?r6_ 

luspectorlu gerul de bygleae 

Em virtude do que dispSs o árt. 60 do regula- 
mento que baixou oom o decreto u. 9554 de 3 de 
Fevereiro do oorrente anuo, a inspectoria geral de 
hygieoe faz publico, pelo praao de 8 dias, que o ci- 
dadão Gvarislo de Paiva Júnior, por seu procu- 
rador o dr. Domingos José Nogueira Jaguanbe Fi- 
lho, lhe dirigiu a seguinte petição oom documentos 
que satisfazem as ezigenoiaa do art. 05 do citado 
regulamento : 

«Diz o abaixo aasignado, procurador de Bvarísto 
de Paiva Júnior, qua havendo necessidade >da uma 
pbarmacia em Pirassunanga em S. Paulo, e 
achando-ae o mesmo er. Paiva com habilitações 
necesearíaa.cümo prova com os documentos juntos, 
por isso pede a v. ex. que conceda licença ao 
mesmo sr. para abrir uma pbarmacia n a cidade de 
Pirassununga. B. R M —Corte, 17 de Julho de 
1880. P. P. dr Domingos Joté Nogueira Jaguaribe Fi- 
lho.   Sobre uma estampilha de 200 rs. * 

li declara qua, si neaae praso nenhum pbarmaceu- 
tico formado lhe communioar ou á inspectoria de 
bygiene de 8. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença reqnerida. 

Inspectoria   geral  de   bygiene,   2 de Agosto de 
1880.—Dr.   Pedro  Affonao  de   Carvalho, secreta- 
rio. 
 8-3 

,&Oe ardem de a, ez. e ar. dr. prealdeate da pro- 
vinaia, (age pabliea qae, para pravimaata da affleia 
da Ia tabelllla da pabiiae. jadieial a aetat, eacrl- 
vle de eivei e BBBizaa de ttrae de Saraaaba, tia 
prateadaataa ea eidadlie aagaiatit s 

1* Cepitla Utnael Aateale da Piedade. 
2* Teaeate Beate de Maiiireahai Carvalha. 
8» Franaltea Teizelra da 8aaaa Leite. 
Saerataria do gavarna da 8. Paale, 23 dt Agtale 

de 1888. 
O tierelarle 

3—2 Hetevam Laia Bearreal. 

Inispoelui-lu   geral de bygleae 

Em virtude do que dispõe o art. 00 do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 9564, de 3 de 
Fevereiro da corrente auno, a inapeutaria gerai de 
bygiene faz publica, pela prazo de oilo dias, que o 
cidad&o Antônio Fiuzt Floreocio do Amaral, eomo 
procurador Augusta Piedade, lhe dirigiu a aeguinte 
peliçlo, com docnmantos que saliafazemaa exigên- 
cias  do art. 65 do citado cegalamento ; 

a\ntonio Fiúza Floreocio do Amaral, cidadão 
brazileiro, residente na villa de Lençòes, da provín- 
cia de S. Paulo, (undando-ae nas condlçBes 1* e 2* 
do art. OS do actaai regulamento eanitario, manda- 
do exeentar pelo decreta n. 9554, de 8 de Fevereiro 
da corrente anno, e noa doeumentos juntos, requer 
a V. Ex.,31i<!ença para estabelecer-se com pharma- 
cia na nova villa de S Manoel do Paraizo de Botu- 
catú, da meama provincia, a pede a V. Ex.. que, 
deferindo-lhe, sirva-se de mandar que aeja-lhe paa- 
sado o respectivo slvará na fôrma da lei.—E. R. 
M.—S. Paulo, 17 de Junho da 1880.—Cgmo procu- 
rador, Augusto Piedade.—Sobre uma eatampilha 
de 200 réis.a 

E declara que, si nesse prazo nenhum pbarma- 
cautico formado lhe commaaioar ou á inspectoria 
de bygiene da província de S. Paulo a resoluçlc 
de estabela er phtrmacit na ciltda loetiidada, con- 
cederá ao pratico h licença requerida. 

Inipectoria Qeral de Hygiene, 7 de Agosto de 
1880.—Dr.  Pedro Affonso de Carvalho, secretario. 

(O »-8 
O dr. Antônio de Anhaia Mello, juiz de orphloa su- 

bstituto em exercieio nesta imperial cidade da S. 
Paulo e seu termo, etc. 

Faz aaber aos que o presente edital virem ou del- 
ia nolioia tiverem, que a requerimento do prooura- 
dor dad. Antonia Joaiuina de Barroa Silva, ínven- 
tariaote dos bena do seu extindo casal por falleci- 
mento de Manoel Pereira da Silva, aio convocados 
os credores do referido expolio para no prazo de 10 
dias a co.itar-se desta data. habilitarem-se como tal. 
E para que chegue ao conhecimento de todoa oa in- 
teressados o preaente será atBxado no lugar do cos- 
tuma s publicado pala imprense, dado e passado 
nesta imperial cidade da S. Paulo, aoa 13 de 
Agosto de 1888. Eu, Manoel Joaquim de Toledo, 
eaerivio de orphios o subacreví.— Antônio de 
Aohaia Mello. 

Eata adherida e devidamente inutilistda umi ea- 
tampilha de 200 réia. 

6—4 (de 2 em 2 d.)  
Eacola IVormal de S. Paulo 
De ordem do illmo. ir. dr. diraator inte- 

rino faço publico que, em virtude da etoao- 
rtçlo pedida pelo bacharel Geraldiuo da S. 
Campiata, acha-te raga a cadeira da etcola 
primaria tnnexa, e aberto a cenaerso para 
aea deflaitiTO provimento. 

At autteriaa da referida cadeira tío at re- 
gaiatea : InstraeçJ) nnral e religiosa ; Lei- 
tora e Cailigrap&ia; Coatabilidade ; Sjathe- 
ma legal de potot  9 medidas ;   DeaaoM U- 

4* JodM 
f neaf ; XlemeolM de OMgraphia 
graphia (art. [IM leg. de 80 
de 1880). 

A intoripçlo pode t jr fbita pelo* eandlda- 
toa no praao de aeit mesea, 4 eontar da 
daata d utte edital. B, quando a requãr^reta 
ao direotar, devarlo pi ovar : Ia ) Malorldadit 
legal; 2*) BOa oondueta civil e moral, por 
meio de fdlha corrida e attottadot; 8* ) Ha- 
bilitaçlo intalleotual ( arte. 44 e 46 alt. w 
gulamento.) 

Secretaria da Bteola Normal da S. Faalo« 
8 de Agosto da 1880. 

0 adjuneto, aurvindo de teoretarlo. 
16—1«_    tit. AT. > '«SouzaA ymbtri. 

laapeotorla «i.eraal da Uy«laao 

Bm virtude do qua di pie o art. 00 do regulamen- 
to que baixou oom o d ereto n. 9654 de 3 da Fevo- 
reiro do corrente anno, a iaapeotoria geral de bygie- 
ae faz publico, pelo p. tio de 8 diaa, qna o cidadlo 
Manoel Aatoaie de Jiivalrt, por aeu proourador 
Manoel Antônio Dui -te da Aiavedo. lhe (trigiu a 
seguinte petigáo eom Jooumentoa que aatiatazaa at 
exigências do art. 05 do citado ragulameato :  ' 

aDix Manoel Antônio de Oliveira qae acheado-sa 
aae condigOea do art. 05 do regulamento approvado 
pelo decreto da 8 de Fevereiro do oorranla auno 
ouiuo demoaatra peloe dooumentoa juntoa, reqaer 
a V. lixo. licenga para abrir uma pharmaeia na vil- 
la de Santa Cruz do Rio Pardo da provincia da S. 
Paulo. 

K assim, pede a V Exc. que ae digna deferir-lha. 
— li. R. M.—Rio, 95 de Junho de 1880—Oomo pro- 
ourador, Manoel Antônio Duarte de Azevedo. Sa- 
bre uma estampilha de SOO raia.» 

li declara que ei oeeee praao nenhum pharataaau- 
tico formado lhe commuaiear ou á iaipaateriváa 
hygiene de S Paulo, a resoluglo da tttafctlWW 
pharmacia na citada looíiidade, concederá aa pra- 
tico a licenga requerida. . 8—S 

Inipectoria geral de bygiene, 3 de Julho da U80- 
-Dr. Pedro Affoneo de Carvalho.—Secretaria. 

K*onta da  ferro eu   IMadai 
nitaosaba 

Pela repartição de obrai publicas ae Aa aaUiaa 
que recebem-te propostas até o dia 3 de Setambro 
próximo futuro, ao meio-dia, para contrattr-aa com 
quem maiorea vaalageua offerecer, a oonatrucçlo da 
uma ponte metallica, systema Bow-String, cem an- 
contrci e pilares ds pedra sobre o rio Parabyba, aaa 
Pindamonhangaba. Nt base do projecto, orpamana 
to e especiflaasões orgtnliados, cujo exame é fran- 
queado aoa interessados, neaa repartiçio, declara* 
se serem coadifOet expreutt da presente aoncur* 
rencit:—1.* O prego da obra toda, que nlo podtrd 
exceder da quantia de 00;000|000 ; 2.* A ratribuigla 
daquelle prego mediante eoaetsiio pilo prato ntsi* 
mo de 12 annoe, dentro do qual o contrattaata flo*> 
rá com o direito de receber directamente o imposto 
de transito ou taxa de barreira que se cobra na bar* 
reira de Santa Crut, (raguetia de Santo Antônio da 
Pinhal, da couformidada com at leia qua a regta^i 
3.* O prteo para a cooclualo da obra qae aio poda» 
rá exceder de um anão, sob pena da incorrer o toa- 
tractante na multa de um conto de réie por met d- 
demora ; 4 " O emprego de trilhos de farto na tua 
perstruetura da ponte, a 5.* flnalmente at deatia 
disposições da lei n. 60, de 19 de Abril do correote 
auno, relativaa ao modo porque a ponta pddé tal 
desapropriada pela província. 

Aa propostas, dentro do prazo, tario entreguea 
nesta directoria em carta fechada, competaatemea- 
te selladas, com as firmas recoaheaidaa a ao invólu- 
cro trarlo o nome do proponente a iudicaflo do aer- 
viço a que propOe-ae. 

Os proponentes menoionario tambam a local dá 
sua residência, o prego por extenso pelo qual ta 
obrigam a executar o serviço ; juntarlo aa provas 
da suas habilitações, quando nlo ajam proflaaioaa- 
ea, e floam sujeitos na oceasilo do contrasto At prea- 
oripgões do regulamento vigente, além das estatuí- 
das no presente tnnuncio. no dia e hora ioiaade- 

ignadoi, serão abertas ta propoatta nesta directo- 
ria. 

Directoria geral das obras publicas, 8. Paulo 8 da 
Agosto de 1880.—F. de Saile» Oliveira Júnior, »- 
crettrio.        4 

De ordem de s. ex. o dr. Tioe-presidente da 
província, e em cumprimeato oa lei n.* 87 
de 21 de Abril de 1886, reoebem-ae nesta 
secretaria dentro do prato de 60 dias, a con- 
tar desta data, propostas para o oontracto ds 
construcçSo, uso e custeio, por 36 annot, da 
uma liaha de tramways por rapor; qne par* 
lindo do ponto maia conveulenlc da estrada 
de feiro Bragantina e pastando pelo Senher 
Bom Jesus dos Perdoas e por Santo Antônio 
da Cachoeira, T4 terminar aaa divisas datta 
prorinola oom a de Minas Geraes, viato nio 
ter sido aoeita a única proposta apresentada 
no primeiro conourao aberto em 21 de Abril 
deste anno. 

Secretaria do governo da provinaia de Slo 
Paulo. 26 de Jnnho de 1886. j 
Servido de paaaaaeaa eatabelecl- 

da ao rio Parabyba. Junto a el- 
dade de Pladamonbangaba.      , 

Pela repartição de obraa publicai ae fax teieule 
que recebem-se propostas até o dia 9 da Se tmbfo 
próximo futuro, ao meio dit, ptrt contratar-seo 
aerviço acima indicado pelo tampo de na anão . .- 

As propostas, dentro do prazo, serio entreguea 
nesta directoria em aarta fechada, enmpetentamaa- 
te selladas com as Urans reeonbecidae, indicarto 
no invólucro 'mo nome do proponente e serviço ao 
qual proprla-ae. 

Os proponentes mencionarto em saas prepoataa 
o local de saa rasideocia, o preço por extenso pelo 
qual sa obrigão a executar o serviço inelaidea a 
eonservaçlo e reparos da balia durante a execugto 
do cootracto, que será feito segundo as pretcrípfOat 
do regulamento vigente. 

üeclara-ae que as propostas serio abertas am 
seguida ao encerramento da concurreacia.—Direc- 
toria Geral de Obras Publicas.'—S. Paulo 9 de 
Agosto de 1880,—F. de Stllea Oliveira Júnior, aa- 
eretano. S 
Antônio Paes da Barros, presidente da aa- 

mara municipal deata capital, etc. ete. 
Faço saber qua em tettto de 11 do oor- 

rente, foi approvado o padrão determinado 
pelo art. 8* do código de pottnrtt da 81 da 
Maio de 1876, o qual aerTirl de oaia para 
as novaa adiflcaçSet; bam attim ia fax pu- 
blico aa petaoaa comminadaa no matmo arti- 
go, aoa proprietariot e mettra de obraa, que 
deixarem de cumprir o que nella aa etti- 
pnlar. 

PADRÃO PAJU AS IOIFICAÇSI8 
Para o 1* pavimento tara b m.  (aaa 6011' 

tar a aoleira). 
Para o 2° dito dito 4 m. 88. 

4m. 66. Para o 3* dito dito 
Ao todo 14 m. 44. 
Estas alturas serio aa mínimas a podam 

variar para um edificio de 8 pavimentes até 
17 m. de altura total. 

At janellaa terfo 2 m. 20 tobre 1 m. 10 da 
largura, tem contar at hombreiraa. vargat a 
peitoris, e at vergaa daa portat derem toom- 
panhar o nirel dai janellaa. 

0 soalho do Io pavimento deverá Sear pelo 
manos Om.  60 superior ao terreno. 

Ot infractoret, donos daa obraa inoerrerlo 
aat multas da 30$000, alam de terem obri- 
gá-los a demolil-at, e 01 meatrea que as diri- 
girem toffrerlo 8 dias da prialo. 

Paço da câmara municipal daata iaperial 
cidade de S. Paulo, 17 de Agoato da IMO. 

O praaidaata 
Anlonio Pcus dê Barrou 

Oaeoratario 
Antônio Joaquim da Costa Ovimarfct 

0-3 (a) 
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FAPUmHO   «^ «« Aborto dá im 

A8^000 
Por 5 ^ O O O 

LChapéos de sol iutlioraatons oom sedai saja-\ 
Jdas, cabos iuleiiços e á phantasia para hoioeniJ 
\cobein-se com seda sajada cliapéos de sol pa-í 
fra homens. / 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   Á  CASA Aü PHÉNIX 

kWâ 
1   '        "ikiyvo«A.i!M» 
Ferotndo Pteheoo de Vasoontelloa, tem 

«tariDfcria n» Urgo da Sé n. 5, 8* andtr. 
Ak >ÍiJolpbo hl. <M« Moara. 

■ttdioo e opemdor, ospeoUliiU de a/phllU 
• moleitiu du Mukoru. Oonjaltono Lar- 
go dt 84 n. 2. raiidenoi* rua de Santa Bphi- 
geoia «. 48, telophone n. 181 

Cawrifae da» 18 á« » d^ ta»rde.  
■tarbeÜFõI Gabeltola-aOro e 

a uai»,    depoalto 

Uecute. 1 
iMiaiabiarKuexaM, ao Salão 

traTaaaa da Q«itanda a. 8. 

OpodeldocÉSiiciiiíira 
PRBPARA.DO PBLO   PHARIf ACEUTICO 

ij.l, D1VACIO0 80ÂB1S 

O  opodeldoo 'oommnm, 
oonheeldo e applicado no 

■aWnraalmentd 

i Corso, mostra de obras, re 
ido à rua da Imperador q. 34, looafjiUrla 
    liule.tU de olLo. " 
• èf. «èator 4a Owralfco, «i-ahafa da allalaa U 

dr. Mato Braiil, raaMa i raa Iplraa«a a. S a 4i 
toaa«ltaa4a  1S1/S   ia >  á.raa da lapafaUU U. 
»TMlt Mt patoa.   

4fc Mtar «M-Slo <le Caatro 
tam^oaM flMripto»o da advogado á ma Di- 
ralta «í 25, o reaidenoia na Alameda .do 
Triempho ■• »■  

' ' MBDIGO 
Dr. BnJalio-—Oonaaltaa 4 na da 

Imperatria n. 47, do meie dia áa 8 horaa. 
Ohamadoa à aua randaÉeU w Urgo do Aro»- 
he a. W, om 4 Pharmaeia Popalar—raa 
ia lh»ff»trh » *• _ 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de CarTalho advogado eom oa ara. 
onaeUtâiro Daarta de Axaredo e dr. JoKo 
Monteiro, na lk e S* üutanaia, 4 raa de S. 
Beato n. 48. 

Attende a ehamadoa para   qaalqmer  ponto 

l»liouii»t«tl«ino,   nevralslaa, 
onntuadea* ato. 

4 om dessea medicomentoa qne j&maia oahem 
no osqueeimento. 

Sabendo qae a Sucupira [eonheoida no 
Interior deata proTinoia pelo uome de Fa- 
veiro) A maito empregada no rhenmatiamo, 
panaamoa em boa hora de extrahir o elao 
eaaenoial daa aementea juntal-o em proporçlo 
determinada aoa ingredientes do OPO- 
DEI^UOC- 

Conaegnimoa noaao desidtratum e pode- 
mos apreaentar á oorporaçfio mediea e ao 
publica em geral, maito certos de saa olttca- 
oia, om bom preparado, em que poderKo de- 
positar toda a oonüança. 

O Opodeldoc de Sucupira 

aitPB.Eei.-8B 8BU DIBTA Nllt RESOfARDO MAS 
ddrea rbeumatloaa.  aolatlcaa» 

nevralslcaa, naa oonfcuadea, 
paralyalaa»   toroeduraa,   etc, 

eto. 

' 

Io dr. Beato  Oal 
vftd da Coata e ativa pôde ser pro- 
sando no eseriptorio  dos srs. «onselheiro 
Oaarte da AxeTeeo e dr. Joio Perein   Mon- 
l«»e, 4na deS. Benton. 34,  das 10  ia 8 
hotm. L 

-   -    i kosuoaopaUaa.—Dr. Leo- 
k eonsaltas das 10 4s 18 horas da 

_ jades a qttalqaer hora,  na Dn- 
Oeatral Homcaepatiiieo. largo de S. 

e86.        . ^   ■ ■        ;     '      ■■._■■ 
advogado dr. Amador .da 

tem sea eseriptorio na 
ia 4e Ipyendor n. 8.-8. Paalo. 
A* Bota «ritalta, na Munieipai n 

te- 
to- 

Sortimeato de ealçado fino e grosso; 
da qaalidade feita por eneommenda oom 
Ia a perWçto.—OoTelli 4 Inalo.   - 

MODO   DEUS^Rs 
Frieciona-se a parte affaotada 2 oa 3 TOZOS 

por dia. 
Vende-se em todas as 

IBÍB1UCZA8 I BBOdABIAB 

Dsposíto 
nmm nnm 

((Bsa dt Zapitttfli, 6, 
Pa/ixlo 

10—0 

um mmmi ui i ím 
Sociedade anouyma oom taéde aooial em 8. Paulo, uma aeoçao 

em ISautoa   e aganoia em Camplnaa 
Lg9ni% 8 oen8Bpond8&t8 nt Corto o 

^anto fcmmial h po k $máxa 
Capital         2,000:000^000 

JNT, T, largo cie IPeilacio, n. T 
Faz toda a sorte de oporaçSas bancarias, taes como : Deaoontos de ordena e  letras so- 

bre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Campinas ; 
Dasoontes de letras da terra ; 
Rooebar dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso fixo e por letras ; 
Emprestar   dinheiro   om conta   corrente   ou a praso liio mediante caução ou penhor 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes,   apólices geraes ou provinciaes, titules e acçdea de 
companhias, letras hypotheoarias, «debenturea», titules particulares, oafó e outras merca- 
dorias, eto., ete., bem como sobra idouoa flanga moraantíl: 

Emittir «cartas de credito» ; 
Saooar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Gampinas. 
Faz igualmente, por conta do   Banca   Oommercial do Rio de Janeiro, todas as opera- 

çffes de eambío, saceando sobre os correspondentes do meamo Banco : 
London   & County Bank  Londres 
Comptoir d'E3comptü  Puia 
Baaoode Portugal  Lisboa 
Caixa Filial do Banco de Portugal  Porto 

E SOBRE OS 
Agentes e correspondentes do mesmo Banco em dirorsas   localidades de Portugal e Ilhas. 
Correapondenta do Oanoo em.«Io Olaro - Joaquim de ?.ouza 

Plnbelro 
As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 

Em conta corrente de movimento  3 % 
A praso de 2 a 5 meies  4 % 
A praso de  6 a 11 mezos  J> % 
A praso de 12 mezes  " Jí 

Sellos por conta do Banco. 

Aa looalldadea em Portugal.aobre aa:qnaea eate Banco aacca, 
■fio aa «eguintea : 

Tliealro S. José 
—«^« 

CompinhU drurtloA portagMM 
ÜO 

Theatro Príncipe real 
DB L.I«BÔA 

■OB  A   UIRROçIO D*   ASTOE 

GIL 
HOJE HOJE 

Quinta-feira, 16 de Agosto 

Subirá a scena o grande drama em 1 pró- 
logo e 3 actos, em rorso, por D. José lãha- 
garajr, da academia heapanhola, imitado «m 
prosa pela exma. sra. D. Ouiomar Torreito, 
intitulado : 

0 grande Galeoto 

Manoel F. de Araújo Yianna 

• oonalgnaçôea 

68-RUA OS SANTO ANT0NI0-58 
/ 

■ 30-5 

- Banco Mercantil de Santos 
AaaembMa: Geral Ordliaarla 

. Os senhores acionistas d'este Banco são 
•bnvidadoe i se reunirem em assembléa ge- 
ral ordinária 4 28 da oorrente, ao meio dia, 
aa sala do odificio do Banco para os fins de- 
terminados no art. 89 dos respeotÍTOs esta- 
tato,. 16T\2 

De ordem da direotona. 
Imlgnado)        /. S. C§mpoêf Qereiite. 

DE 

NOSSA SENHORA DA PENHA 
Oi festairos, a quem eouba o encargo de, no cor- 

rente anão, aoiamaiiar a Saatiaiiaa Virgem, que se 
rauara na Matrii da Penha de Fraaaa, aommuDi- 
cim a todaa oa devotos a £azam publico qua a feata 
tari, como de costoma, lugar no aia 8 de Setembro, 
sendo precedida de novenas que começar&o no dia 
30 deste max ü 6 horas da tarde. 

Na   véspera da dst* serio os largos d» Egreja e 
do Bosarie e ruaa adjaceatea smbandeiradas, illumi- 
nadaa   a  luz   eleeiriea, fazendo-se subir ao ar. do 
meio-dia eoa diante, bonitos balSoa a & noite um ba 
lio   monstro,   ao   qual euceederá um lindo fogo de „. 
artifleio no largo da Egreja, fogo fabricado pelo ha- I »,•-.__ 
bilissimo   pyrotechnico o estimavel sr. Daniel José I ngnoira 
de Camargo, tio justamente reputado om toda a pro- 
víncia. , , 

No dia • entrará a festa ao meio-dia, pregando ao 
Evangelho n praelaro orador sagrado, o iiluslrado 
arcadiago dr. Franeiseo da Paula Rudngaes, Iluda 
a qua| percorrera as ruas costumadas a procissão, 
cujo andar será carregado por devotas. 

Aa duas ultimas novenas serão acompanhadas 
pela oroheatre regida pelo maestro E. Pona, qne 
deatina uma dai mais apreciadas missts para ser 
eantada no dia da festa, com o concurso dos mais 
coneeituadós músicos e cantores deS. Paulo, e tam- 

Abrantes 
Agueda 
Albergaria a Velha 
Alcacer do Sal 
Alcobaça 
Alterdo Chão 
Amarante 
Anadia 
Arco de Baulhe 
Arcos de Vai de Vez 
Avoiro 
Barcellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminba 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Daire 
Gelorioo da Beira 
Chares 
Cintra 
Coimbra 
GoTilhXo 
Klvaa 
Évora 
Extremos 
Pafe 
Felgueiras 

.   «»-n—.— -  aÁiarianha dA.lSfiê  da (a- coneeituadós músicos e oautorei do H. faulo, e 
a  T^^r^.ir^«?^ri5«.    (S!«^1«,irn bem   d»   algumas   gentilissimss senhoras que por *enda d» Olegarte-¥«»««« Lima, íasendeiro deT0Çl0 , is70 i6 preatam. 
da Araras, o escravo Miguel, fala de 40 an-     ^ apreciada musica de parmaneutaa abrilhantará 

eombicodee   oaTaignac, feiçiJes  flnas, aa  bata» tocando na vaspsra em um lindo cdreto, 
Varanda,  narií  afilado. çabeClo oresiloJoa lado da Egreja, e.no dia, em outro no largo  do 

^^ "^^ J^2?-U,   1 ^«Ori «rw/dê «tosaria. Concorre  ttmbem par. o brilhantiamo da ' natan ng«MT, é pearairo, sarva ae J-gJ m banda do Boal Club Gymoastieo fortuguet 
, e trabalha bem ett taquara. Da-st ÍU8  f,^  0 ,ea passeio áquelia freguezia no dia da 

l reis dá  gratiâcaçâo a quem o tora- 
■j^g t MM da Olegario Moreira Lima, no mu 

aleipio de Araras.                       aO-24 

Oouvôa 
Guarda 
Gnimarfies 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Lonló 
Lourinhfi 
LouzS 
Mangualde 
Marco do Cannavesea 
Mealhada 
Melgaço 

| Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Moncdrvo 
Monaão 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Goura 
Penacova 
Pouufiül 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 
Portalogre 

José 
(4) 3«e6» 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Comba Dlo 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
SinfSes 
Ta vi rs 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Yedras 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Villa do Conda 
Villa da Feira 
Villa da Flor 
Villa Nova da Cerveira 
Villa Nova de Famaliolo 
Villa Nova de PortimSo 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Vizeu 
Vonzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Pela directoria, 
Duarte  Bodrlguea, 
Director secretario. 

Peraonmseaa: 
Ernesto Sr. AlTaro 
Juliao » Polia 
Severo » CM*, 
Pepito » Senna 
Criado »  Antônio 
Theodora 
Mercedes í SlSSÍ Dores 

ACTUALIDADB 

Orando coTidade pela aetrii Adeltaa 
Abranches, que cantará a linda cançonata a 
L.IL.I. 
MISE-EN-SCENE   DO ACTOR   BRANDÃO 

Terminará o eapectaoalo oom a applaadl- 
dissima comedia em 1  acto,   original da Fé 
Napolelo de Viotoria 

■ ■ 

Whgf dsSuto Aatiaii 
PERSONAGENS :—Vidal Aataaes. ar. 

Ferreira ; Baptisra, criado, sr. Gosta; Ama* 
do, polioia oivil, sr. Senna ; D. Perpetua 
FaloKo, D. Elvira; Innocencia, criada D. 
Adelina. 

A acçSo passa se em Portugal 

Theatro S. José 

eata. 

CABBEUTA 
A festa do Senhor Bom Jesus do Boa Fim, 

iao« adiada para o dia 19 de Setembro do 
aorraata snno. 

0abra4va, 16 de Agosto de 1888. 
O festeiro, 

8—t Joaquim Roberto de Arruda. 

APPRO\ AÇAÔ  DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA   DE   PARIS 

■■a caaaa da 

i por pKÇ> t>ar»t«Balii«o ama 
ttpegnphia própria para funeoionar ao in- 
terior. Tom um exeellente prále manual one 
poda imprimiram Jornal do formato do «Diá- 
rio Mafaaatil». arande porcio da phantasia, 
▼inhatas a bonhâ variedade de tjrpos. Tra- 
tada aa tnTessa de Parsandú n. 4, nesta 
aapital, oa em Piracicaba eom Joaqaim Mo- 
nira Coalho. 8—8 

mu 
Brsnaas, moscateis, de Lisboa, novi Jade, 

aliadas aaelsda mesma proeedenoia, em 
easa de Silva Braga k Comp., rua Direita n. 
34. am frente a o hotel da Fnnça—Qiatro 
Oaatos. 

Fedidos paio talephona n. 80. 3—3 

Terminará o» festejos por um esplendido e grande 
fofa que arderá ás 1 l/t horas da noite no largo do 
Bosano, e em que o msamo pyrotechnico acima re- 
lande se esmerará apresentando um trabalho que 
nade deixe a desejar. 5—a 

um u mm\ 
S. PAULO 

3*. cbamada de capital 

Convido oa srs. aecionistas deste Banco, a 
faiarem.jaté o^dia IO de Setembro próximo, 
s 8* entrada de capital á razã-> dn 10 % ou 
208000 por acçlo em S. Paulo na rua de St 

Beato n. 21. sobrsdo, e no Rio da Janeiro, 
em easa dos agantesdo Baneo, ossrs. Ribei- 
ra Berros és Brsga, nia 1* de Março n. 66, 
l* andar. 

8. Paalo, 19 de Agosto de 1886. 
O presidente do Banco. 

Francisco d» Paula Rabtllo t Silva. 
10—6 

MUTU&LIDADE 
Compram-se  cootractoa da   Mutualidade 

negocio decidido. 
Informa-se na rua da Liberdade n. 32 

placa. 16—5 

O QUINIUH LABARRAQÜE * um Vinho eminentemente tônico c febrifug* i 
substituir todos as outras preparações de quina. , 

O QUINIUM LABARRAQÜE comem todos os priacipios activo* das melhores quinas rs»> 
nidoa aoa vinhos mais generosos, 

O QUINIOM LABARA&CIÜB A prescripto com vantagem aos convaleacenlaa da doenças 
gravas, as parturientes e á todas as pessâas fracas ou debilitadas por uma febre lenta. 

Tomado com aa verdadeiras pilulaa de  Vallet, sad rapidosos efleitos que produz 
Morou, anemia, cirtê pallidas. 

Em razáoda  efficacia do   QUINIUM LABAR- 
RAQÜE é preferível   tomar.ho em copo de licor, no 
Am da refeição e as pílulas de Vallet antes. 

Yeode-se na mor parte das pharmacias sobaassignatura : 
.FabricaçaA em ataoàdo : Casa L. FRÉRE 

tf, riu Jaeob, PARIS. 

^SÚfi* $éÍw*0f*m4tjA 

A gtaads oompMUa 
DO 

THEATRO D. MARIA 
DK L.I9BÔ4 

Estreará nesta capital na 

II 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na casa Garranx, ama as* 

signatura para 6 recitas, unioas qaa dará 
nesta cidade, por nlo dispor absolatãmanta 
de mais tempo, lendo de regressar pan Lis- 
boa a companhia antes do fim do mêt,, em 
conseqüência de terminar a lioanóa apnâftlida 
pelo governo portngnez, para qua aqaallea 
artistas sabissem do reino. 

As seis peças para a asaignatnn sio as se- 
guintes : Duque de VCKíMI, Fodo> 

Príncipe Zllah.  ~ 

0SDALBA PB BONttA 

0 OLÍÕIÍÍVRM 
I «ulotoouda M(a AloLCto, 

ténlco ê Ullêmn», ê Qi/« mi, M 
•vJ<M»t>  u   mtrMêf ío | 

0 ÓLEO dl FIGAW) 
K UCAU0 FERRUfilNOSO 

I • i/»íca prtfiêrMeto QUê ptrmitU 
êdmlniêtrir o Farro êêm pn. 
lattf Prlaio da Vaotra, »*m 

..    BRANCO.LOIRO 

^EFERRUGINOSO^ 
60 4LCAT^ 

^/EVRIER 
imtm pni w rua 

ll.niariif-i n Ofitmit I 

OlPtOMA DFT^WBA 

■BOUTADO roa Toai* Aa 
Oalebridalaa Madloaa 

D»rnASÇAED4iuaorA 

MOUSTMTM PEITO. 
AFFECCOES EICROFULOSAS 

cHumosn, 
MEIM, DEIIU0UE, 

TISICSPULaONM, 
MOSCHITEI, tlCNiTItaO 

j-  J"aw 

Vinho da Coca 
DEPÓSITOS   nt TODAS AS   PRINCIPASS PRAMUCIAS DO BRAaik. 

16,600 RECOMPENSA NACIONAL 16,600 

ELIXIB VINOM 
A Qulna-Laroche contem todos os 

princípios da luina, tem um gosto multo 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de quina; contra o descal- 
menío aos forças e da energia, as affecçòes 
do tstomago, as febres tnoeleraaas, etc. 

Paria, 33, rua Orouot. s n». pi 

^ÍFERRUGINOSO 
é a feliz combinação de um sal de ferro 
com a quina. K1 recommendado contra 
a pobreta do sangue a ckloro-tuumi», as 
éonseguencias do parto, etc. 

. A&toaio AogQiie BíUtneou 

p>a.i*o      Sr 
d. a. 

FW w**mÂ 

PERFUMARIA 
PAmz 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRIERE 

Para o Tf'Ucndor, * 

PÓS   LAFERRIERE 

LAFERRIERE 
PARIZ 

Segredo d* Juventude 
OLEO LAFERRIERE 

      ESSÊNCIAS DIVERSAS 
Para o Rotío. ^^1^9^ Pan a Ltnço. 

PHODüCTOS HYGIENICQB pan etuiumr a Bsffera to Mosfa a sa Corpo. 

Marquez de Vlllesner e Batrmn- 
«elra. 

Os srs. aasignantes receberlo UfíiWata- 
mente os seus bilhetes. 

PRBQOS 

Camarotes de 1' e 2* ordem 
»            3' » 17SG00 

Poltronas ■ J it ■*■'■''"i^KK 
Cadeiras SÉOOO 
Platea Soon 
Galerias e enindaa laitno 

A asaignatnn oncerra-sa no dia 80 'Cala 
■í »;;»»*«*.    , 

Grande Imperial Companhia 
Japoneza de Maravilhas e 

Novidades 

DIRECTOR GB. G0MELL1 
Dará nesta aapital quatro uniaaa rimrMMu 

taçflas, apresentando es seus admirareia i 
assombrosos trabalhos. . 

A estréa tara lugar 
Setembro. na   quinta-feira» da 

.•S«T>-<a sianr 

nota- 

ram cheiro nem rosto dos Óleos de Fígados de BacaJhaa ordtnsrioi 
\u FI&ALOS FRESC08I 

BACALHAU OLEO 
_ SIBcacMaile carU cruitra i Molastias d» Pelí 
BrcnquIUa,   Prlaftes   d«   Ventre.   Toaâ««   chronlca». 

HOGG 
^^^^"VEBtTgS^f OIA.. - Sxig*-a» ao  ratnlo o —llo-AwxU  do 

XOOK», PbarmaesuUta, a, rua Comtiqüono, PABII, • srtMiaM 

•aorafuloaaa. 

Esta Companhia, a primain a maia 
▼ei que se eonheca no sea g<awq» 
alcançar um  ruidoso   suoeesaa na        atra 
Éden de Psriz e esU trabalhando i] 
a maior aec itaçáo no theatro  0. 
no Rio de Janeiro. 

Toda a imprenaa aaropea • espeaialmenta 
a imprensa francesa denomiaoa estes artistas 
Japoneses maravilhei do seefulú acheat 

Os Trstuarios a«o os de gala dos imperan- tea do Japto. r»»"" 

t». 

AMA DE Lm 
^ga-sa ama ama de  UHaam baas aai 

^P^atntar aa na MaaWfal a. #7, 

_: 3 dÉMn 


